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RESUMO 
 

 

As tecnologias da informação (TIC) vêm se integrando cada vez mais à sociedade nas 

últimas décadas. Dessa forma, as gerações mais antigas têm enfrentado a necessidade 

constante de se adaptar ao uso delas nas mais diversas atividades cotidianas. Já as crianças e 

jovens, em sua grande maioria, já têm contato com as TIC desde muito cedo, desenvolvendo-

se com sua presença já completamente integrada a sua realidade. Esse conflito de gerações se 

reflete diretamente no contexto escolar, uma vez que os alunos levam para a escola suas 

vivências e visão de mundo, advindos de uma sociedade que proporciona as mais diversas 

formas de atividades interativas; contudo, muitas vezes, deparam-se com a pouca ou a não 

utilização dos recursos tecnológicos presentes nas escolas, em função da falta de adaptação, 

por parte do corpo docente, à utilização e exploração adequada dos recursos oferecidos pelas 

TIC em sua prática pedagógica. O objetivo central desta pesquisa foi caracterizar o docente 

como sujeito fundamental na modernização do processo de ensino-aprendizagem, procedendo 

a uma análise das medidas governamentais já tomadas no sentido de qualificá-lo, bem como 

aspectos referentes à formação recebida para atuar com informática educativa. Para isso, além 

de pesquisa teórica, - abordando a forma como tecnologias interferem nos elementos 

educacionais, conforme Veen e Vraking, entre outros autores, destacam, bem como as 

características delas devem ser consideradas no processo de ensino, conforme o conceito de 

conectividade de Siemens e de ciberespaço de Lévy, além do estudo de trabalhos já realizados 

nesta área por pesquisadoras como Guareschi, Siveris e Marcon - foram realizadas a análise 

das estruturas curriculares dos cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo (UPF), 

verificando a presença de disciplinas que contemplam a informática educativa, e entrevistas 

com o público-alvo escolhido - formadores do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), da 

UPF e da Prefeitura Municipal, e alunos de licenciaturas e docentes em momentos distintos de 

sua carreira profissional. Com base na análise realizada, foi possível determinar a necessidade 

de reformulação na forma como ocorre a formação universitária de professores, bem como 

levantar aspectos necessários a serem contemplados em uma metodologia de curso de 

formação continuada de docentes, no sentido de integrar essas tecnologias cada vez mais na 

escola convencional, proporcionando a continuidade da renovação e a sua modernização. 

Palavras-chave: interatividade, tecnologias da informação e comunicação, prática 

pedagógica, formação continuada, informática educativa 



 
 

ABSTRACT 
 

 

Information technologies (ICTs) are increasingly becoming integrated in society in 

recent decades. Thus, the older generations have faced the constant need to adapt to use them, 

in everyday activities. In their turn, children and young in their majority already had contact 

with the ICTs since very early in life, growing up with its presence completely integrated to 

their reality. This generation gap reflects on school context, since students bring with them 

their experiences and worldview, arising out a society that provides many forms of interactive 

activities, however, many times they face very few or even none use of technological 

resources already present in school, thus because the lack of teachers adaptation to adequate 

utilization and exploration of the ITCs resources in their teaching practice. The central 

objective of this research is to characterize the teacher as the major subject in teaching-

learning process modernization, conducting an analysis of government measures already 

taken to qualify them, as well as aspects related to the training received to work with the use 

of computers on education. To do this, beyond the theoretical research, - addressing how 

technologies affect the educational elements, accordance with Veen and Vraking, among 

others, detach, as well as the characteristics of them should be considered in the teaching 

process, conforming the concepts of connectivity of Siemens and cyberspace of Lévy, beyond 

the study of work done by researchers in this area as Guareschi, Siveris and Marcon  - were 

performed the analysis of structures of the teaching degree courses curriculum at 

Universidade de Passo Fundo university, checking for disciplines that address the educational 

computing, as well as interviewing the chosen targeted public, in other words, former from 

Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) at Universidade de Passo Fundo and Prefeitura 

Municipal (the city hall), as well with students from degree courses and their teachers on 

diverse moments of their professional career. Based on the analysis was possible to determine 

the need to reform the way that university formation of teachers   occurs, as well as raise 

aspects needed to be addressed in a methodology of a course in continuing education of 

teachers, in the sense of the integration of technology into the conventional school, providing 

continuous renewal and modernization of the same. 

Keywords: interactivity, information and communication technologies, pedagogical practice, 
continuing education, educational computing 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As tecnologias da informação e comunicação (TIC), em especial a informática, são 

recursos cada vez mais presentes em nossa sociedade, sendo que, nos mais diversos setores, 

pode-se afirmar que sua utilização tornou-se indispensável.   

No que se refere ao ambiente escolar, o contexto atual gradativamente vem exigindo a 

aproximação entre as áreas da informática e da educação, no intuito de integrar as tecnologias 

como promotoras de recursos didáticos e interativos no processo de ensino-aprendizagem. 

Há, nesse sentido, diversas ações incorporadoras que promovem a disponibilização de 

equipamentos de informática nas escolas. Contudo, a grande preocupação é referente à forma 

como eles estão sendo utilizados. O docente está preparado suficientemente para usufruir dos 

recursos tecnológicos em sua prática pedagógica? Como qualificar o docente no sentido de se 

tornar um mediador na apropriação de conhecimento científico com o auxílio dessas 

ferramentas?  

Segundo Bonilla, observa-se que,  

 

 
de maneira geral, as tecnologias da informação e comunicação  TIC  têm chegado 
à escola por decisão das direções e dos órgãos governamentais, estando os 
professores à margem do processo. A maioria dos professores não conhece, não sabe 
como e com que finalidade utilizá-las na dinâmica que vem desenvolvendo há anos 
em sala de aula (Bonilla, 1997), em virtude de que no estágio inicial da introdução 
das TIC na educação a maioria dos professores ainda não interagiu com elas nem 
compartilhou com os demais membros do grupo suas percepções a respeito da 
inovação. (2005, p. 11-12). 
 

 

 A concepção pedagógica dos docentes no que se refere à utilização de recursos 

interativos em sala de aula, bem como o conhecimento das potencialidades das TIC, são 

fatores determinantes na sua utilização no processo de ensino-aprendizagem. Conforme 

Primo,  

 

 
ainda que haja um excesso de referências à interação no contexto  da cibercultura, 
pouco  se questiona sobre o  que tal conceito  significa e a que ele se refere. Diante 
do tecnicismo 
estudos sobre a pragmática da comunicação interpessoal, este autor passa a trabalhar 
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encontro.  (2011, p. 2). 
 

 

Portanto, a linha pedagógica utilizada pelo docente pode levá-lo a contemplar as TIC 

como aliadas na promoção de ações interativas. Desse modo, o professor pode tanto atuar 

como mediador na busca do conhecimento científico, ou como um reprodutor, utilizando as 

TIC apenas como máquinas auxiliares na reprodução de conceitos de forma 

descontextualizada, não permitindo que o aluno seja sujeito ativo na busca do aprendizado. 

Nesse sentido, Pozo considera que  

 

 
a cultura da aprendizagem direcionada para reproduzir saberes previamente 
estabelecidos deve dar passagem a uma cultura da compreensão, da análise crítica, 
da reflexão sobre o que fazemos e acreditamos e não só do consumo, mediano e 
acelerado pela tecnologia, de crenças e modos de fazer fabricados fora de nós. 
(2002, p. 40). 

 

 

Para que isso ocorra, é necessário que se tenha clareza não somente no que se refere à 

utilização dos recursos tecnológicos de forma individual, mas também compreender o que é 

informática educativa. Seu conceito não se restringe apenas ao domínio dos conceitos de 

tecnologia por parte da comunidade escolar, aplicando-os em uma sistemática ultrapassada 

em que o professor centraliza todo o processo, sendo o aluno um mero receptor de 

informações, incentivado a reproduzir os conceitos através da prática tão somente de 

memorização. É indispensável sua inserção em um contexto pedagógico inovador, 

dinamizando a forma de trabalho dos conteúdos, com a finalidade de auxiliar o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Desse modo, não basta simplesmente disponibilizar computadores nas escolas, sem 

que os professores tenham domínio dessas ferramentas e compreendam as suas 

potencialidades. É essencial que seja realizada uma reflexão sobre a formação dos docentes 

em informática educativa, no sentido de proporcionar uma apropriação contínua e 

significativa dos recursos tecnológicos em sua prática pedagógica. 

Tendo em vista essas considerações, o objetivo principal da presente pesquisa é 

realizar uma análise que permita determinar características necessárias para um processo 

efetivo de formação continuada de professores em informática educativa. Por essa razão é 
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necessário reconhecer a influência das TIC sobre o perfil dos a(u)tores educacionais, destacar 

as características das TIC sob o aspecto educacional, contextualizar o processo de 

aprendizagem e de formação em relação à influência exercida pelas TIC, refletir sobre o 

contexto atual da formação de professores e identificar as demandas existentes em informática 

educativa. 

O capítulo inicial trata de um estudo teórico referente à relação da informática com o 

contexto escolar, abordando as questões que permeiam as tecnologias em meio ao processo de 

ensino. São tratados os aspectos existentes na relação entre a educação e as TIC, analisando 

como essas tecnologias afetam os processos escolares. Igualmente, serão abordadas as 

características das TIC que as potencializam no uso educacional, de forma a incorporar-lhe 

novos meios de dinamizar e contextualizar seus processos. Também é apresentado um estudo 

referente aos a(u)tores educacionais, através da identificação do perfil de alunos e da 

formação de professores em relação à influência das tecnologias em suas atividades, com o 

objetivo de reconhecer seu comportamento frente a esses elementos, analisando como isso 

afeta a relação de ambos no processo de ensino-aprendizagem.  

Na sequência, no capítulo 3, objetivando contextualizar as ações destinadas a formar 

professores em informática educativa, é apresentada uma análise sobre pesquisas correlatas, 

que estudam a presença de disciplinas relacionadas à informática nas licenciaturas da 

Universidade de Passo Fundo no ano de 2001, a relação de professores e alunos no ensino da 

matemática utilizando recursos tecnológicos, bem como os resultados da aplicação de cursos 

de formação em informática educativa aos docentes das escolas municipais de Passo Fundo - 

RS.  

Em seguida, será apresentada uma análise das políticas públicas oferecidas nos últimos 

anos, com o objetivo de propiciar o contato de professores com as tecnologias, para o 

aperfeiçoamento do desempenho de suas atividades. Além disso, será realizado um estudo 

baseado na análise de currículos das licenciaturas oferecidas pela Universidade de Passo 

Fundo, onde se buscou mapear a presença de disciplinas voltadas à informática educativa no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Posteriormente, no capítulo 4, será apresentada a metodologia da pesquisa realizada 

com alunos de licenciaturas, professores e formadores de docentes em informática educativa, 

que objetivou identificar suas percepções sobre informática na educação e a forma como a 

incorporam em suas atividades. Também foram discriminados os aspectos referentes à 

formação docente para atuar com esse recurso em sala de aula.  



11 
 

Por fim, no capítulo 5, será apresentada a análise dos resultados dessa pesquisa, com 

base na classificação dos dados conforme as categorias de análise estabelecidas. Por fim, no 

último capítulo, em conjunto com o estudo preliminar, resultou em um mapeamento de 

elementos referentes ao uso de tecnologias no ambiente educacional, concluindo com um 

levantamento das características essenciais a um curso de formação docente, para que atenda 

às demandas dos professores na utilização dessas tecnologias de forma satisfatória. 
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2. TECNOLOGIAS, EDUCAÇÃO E A(U)TORES EDUCACIONAIS 

 

 

Vivemos sob forte influência das tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

tanto que se originam diversas classificações de nossa sociedade que a consideram como da 

informação, do conhecimento, da aprendizagem (TEIXEIRA, 2010). As relações nos mais 

diferentes setores sociais não são mais as mesmas, pois elas passam por um processo de 

incorporação das tecnologias, o que altera, de forma mais ou menos significativa, sua 

estrutura. Grande parte dessa influência está diretamente atrelada ao fato de que elas 

potencializam o acesso à informação, que nunca esteve tão disponível e ao alcance de tantos e 

de formas tão diversificadas. 

Além de facilitarem o acesso às informações, as TIC mudaram a forma como nos 

relacionamos com elas, sendo que, para Picanço et al, "passamos de um mundo de interações 

lineares para um de interações não-lineares" (2005, p. 133), saindo de uma postura de meros 

receptores - que era o que até então as mídias existentes permitiam - para a possibilidade de 

relacionarmo-nos com as informações de acordo com nossa necessidade e em diferentes 

níveis de interatividade1. 

que adotemos novas abordagens para o processo comunicativo que, agora, usa, intensamente, 

essas tecnologias, buscando um repensar de diversos valores contemporâneos, para que 

possamos pensar em incorporar as TIC com todas essas novas potencialidades 2005, p. 

207). Dessa forma, os processos sociais sofrem grande pressão para que proporcionem cada 

vez mais comodismo, facilidade de acesso e adaptabilidade às preferências individuais de 

cada um. 

Cabe então que, em cada setor social, surjam iniciativas de reformulação de valores 

que proporcionem formas significativas de apropriação dessas tecnologias, beneficiando um 

maior número possível de indivíduos. Com a área da educação não é diferente, uma vez que 

existe uma demanda cada vez maior de mudanças nas práticas educacionais frente à influência 

e ao potencial que as TIC apresentam.  

Quando se trata de apropriação, refere-se a seu sentido social, que é quando o 

de aprendizado/domínio dos diferentes grupos sociais com relação aos usos dos 
                                                           
1 
usuário-consumidor receber-manipular-alterar informações na fonte não mais emissora, mas disponibilizadora - 
como já é a Internet onde o usuário não simplesmente recebe, ele adentra informações" (2002, p. 26) 
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objetos técnicos a que tem acesso, [...] faz-se de forma diferenciada entre sociedades e grupos 

apud TEIXEIRA, 2010, p. 32). 

O constante contato dos estudantes com o computador, os jogos eletrônicos, a internet, 

dentre outros recursos interativos, está fazendo com que lhes surjam diferentes interesses e 

formas de se relacionarem com elementos de seu cotidiano, oferecendo, assim, novas formas 

de aprendizagem. Cabe ressaltar que, no entanto, nem todos possuem acesso a esses recursos 

diariamente, dependendo de amigos, parentes, ou da própria escola exercer esse papel de 

oportunizar a vivência dessas experiências. 

Esse contexto gera um novo perfil de aluno e, com isso, uma necessidade de 

adequação dos processos de ensino, o que acaba por refletir diretamente na figura do 

professor, que é o responsável pela condução desse processo. Torna-se necessário que o perfil 

da formação do professor se centre na apropriação de tecnologias, tanto em seu cotidiano 

pessoal quanto profissional, gerando reflexões sobre suas ações e sobre o processo de 

aprendizagem mediado por recursos tecnológicos. Esse processo de mudança é influenciado 

fundamentalmente pela formação desse profissional, nas licenciaturas e em cursos de 

formação continuada, que contemplem o potencial das tecnologias existentes e a lógica de 

funcionamento que elas impõem à sociedade. 

 

 

2.1 Educação e TIC 

 

 

Em função de alunos e professores serem constantemente influenciados pelas 

transformações ocasionadas pelas TIC, é necessário também que sejam revistos os métodos 

do processo de aprendizagem, de forma a adaptá-los a essa nova realidade.  

Apesar de haver movimentos pedagógicos no sentido de trabalhar com a interação, 

ainda está presente a pedagogia tradicional. Conforme Galvão Filho,  

 

 

aprendizado movido pela curiosidade, o seu impulso para a exploração do mundo e 
para a pesquisa, o seu impulso para a construção de uma aprendizagem significativa 
e diretamente relacionada com seu ambiente, com os seus gostos e necessidades, 
diretamente relacionada com a realidade que o cerca. (2005, p. 112). 
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Uma postura tradicional frente às tecnologias se torna completamente insustentável 

quando confrontadas com as possibilidades que as TIC oferecem diariamente nos mais 

o aluno deseja da escola e o que a escola está podendo oferecer-lhe, ou dito de outra forma, há 

um descompasso entre o mundo da vida e o mundo da escola. Isso acaba gerando relações 

conflituosas entre educadores e educandos. . 

Os alunos chegam à escola carregando uma série de influências do meio social onde 

estão inseridos e a presença dessas tecnologias em suas vidas tornam mais fortes ainda as 

diferenças entre as vivências ocorridas fora da escola e o que ela os oferece. É inevitável, 

então, que ela passe a sofrer pressão para que o processo de aprendizagem contemple essas 

novas influências. Em partes, esse movimento já está acontecendo, através da inserção de 

laboratórios de informática, provenientes de iniciativas governamentais, na estrutura escolar. 

Embora a crescente presença dos laboratórios nas escolas, isso não é garantia de 

acréscimos significativos no processo educacional. Conforme Galvão Filho destaca, 

 

 

dentro de 

computador, utilizado desta forma, torna-se mais um obstáculo para o verdadeiro 
aprendizado significativo do aluno, porque reforça e acrescenta algum tempo de 
sobrevida, ao moribundo modelo educacional tradicional, que é cada vez mais 
estéril. (2005, p. 123). 
 

 

A presença do computador por si só não irá bastar, se as concepções que norteiam os 

processos de aprendizagem continuarem as mesmas. Portanto, esse ato de incorporação cria 

uma zona de desconforto no ambiente escolar, pois, ao mesmo tempo em que oferece a 

oportunidade de renovação de processos, também gera um confronto com a escola 

convencional. 

O fato é que esse é um processo irreversível, com a tendência de que a tecnologia 

esteja cada vez mais presente, oferecendo uma gama cada vez maior de possibilidades. Para 

rtunidades relacionam-se a novos papéis, novos conteúdos e novos 
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mudança, de acordo com os mesmos autores, é a internet, onde aqueles que a utilizam 

aprendem por meio da descoberta e da experimentação  

Já o modelo de aprendizagem tradicional sofre dificuldades em proporcionar 

ambientes que se assemelhem às vivências experimentadas nos ambientes virtuais. Essa 

situação induz, independente de intencionalidade, a uma alteração no processo, pois, segundo 

aprendizagem, eles acabam gerando novas formas de conceber o mundo, estruturando novas 

relações e novas mane  

Munidos de uma nova visão frente às situações cotidianas, os estudantes passam a 

visualizar de maneira diferente sua relação com os processos educacionais. Como é difícil 

dissociar o ambiente externo com o ambiente interno da escola, visto que o aluno é uma figura 

única, não importando o ambiente em que se encontra, ele leva para a sala de aula uma nova 

forma de pensar.  O aluno, acostumado a ter o controle das situações quando se relaciona com 

suas atividades diárias, devido à mediação das tecnologias, passa a não aceitar tão facilmente 

assumir uma postura passiva no ambiente escolar. 

A aprendizagem é 

contínua. Ela não é uma atividade que ocorre fora de nosso cotidiano 2 (SIEMENS, 2006, pg. 

47, tradução nossa).  Ainda mais com a afinidade crescente com os recursos tecnológicos, 

nós incorporamos muitos destes pontos na forma como vemos o mundo e como fazemos 

o nosso trabalho 3 (SIEMENS, 2006, pg. 38, tradução nossa). 

nova relação entre professor e aluno, não mais pautada na hierarquia na qual o professor tem a 

centralidade do saber, como predominantemente ocorria no processo ensino aprendizagem 

Nesse mesmo sentido, Rocha afirma que  

 

 

as práticas mais convencionais de aquisição seqüenciada da informação, vão 
perdendo espaço para uma dinâmica não linear, permitindo que o aluno construa 
uma rede de saberes, a partir das múltiplas interações as quais ele vai estabelecendo 
com essas informações, que não são mais estabelecidas a partir de um único pólo 
irradiador. (2005, p. 144). 
 

                                                           
2 Learning is continual. It is not an activity that occurs outside of our daily lives  (SIEMENS, 2006, pg. 47) 
3 we incorporate many of these points in how we see the world and how we do our work
38) 
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A condução do processo de aprendizagem passa a ter que considerar as alterações 

provocadas pelas tecnologias, tanto nos alunos quanto nos próprios meios de mediação da 

informação. Cabe compreender, então, como essa série de fatores altera a dinâmica dos 

processos escolares e, com base nessa análise, melhor adequá-los às necessidades dos 

estudantes. 

aprender é o processo de criar redes 4 (2006, p. 29, tradução nossa), 

sendo que os nodos que compõem essa rede são entidades externas (pessoas, livros, jornais, 

sites da internet dentre outras fontes) que podem ser utilizadas em sua construção. Sendo 

assim, o ato de aprender passa pela criação de uma rede entre esses nodos externos, que irão 

servir como fontes de informação e de conhecimento. Essa rede de aprendizagem passa a 

constitui padrões de 

entendimento 5 (2006, p. 29, tradução nossa), que por sua vez, serão o suporte necessário para 

a conexão de novos conhecimentos externos. 

Com o intuito de representar como ocorre o processo de aprendizagem na era digital, 

Siemens (2006) aborda a teoria do conectivismo, que agrega princípios de várias teorias como 

de rede, de complexidade, da auto-organização dentre outras. Segundo definição do autor, ela 

baseia-se nos seguintes princípios: 

 

 

- Aprendizagem e conhecimento requerem uma diversidade de opiniões para 
.6 

Aprendizagem é um processo de formação de rede de conexão de nodos 
especializados ou fontes de informação.7 
- O conhecimento repousa nas redes.8 
- O conhecimento pode residir em aplicações não-humanas, e a aprendizagem é 
habilitada/facilitada pela tecnologia.9  
- A capacidade de saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido 
atualmente.10  
- A aprendizagem e o conhecimento são constantes, são processos em curso (não 
estados finais ou produtos).11  

                                                           
4 Learning is the process of creating network  
5 patterns of understanding  
6 Learning and knowledge require divers
approach. 
7 Learning is a network formation process of connecting specialized nodes or information sources. 
8 Knowledge rests in networks. 
9 Knowledge may reside in non-human appliances, and learning is enabled/facilitated by technology  
10 Capacity to know more is more critical than what is currently known  
11Learning and knowing are constant, ongoing processes (not end states or products). 
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- A habilidade de identificar conexões e reconhecer padrões e fazer sentido entre os 
campos, as ideias, e conceitos é a habilidade fundamental para os indivíduos 
atuais.12  
- moeda: ciclo, circulação, curso (conhecimento preciso, atualizado) é a intenção de 
todas as atividades de aprendizagem conectivistas.13 
- Tomada de decisões é aprendizagem. Escolher o que aprender e o significado das 
informações recebidas é ver através da lente de uma realidade em mudança. Embora 
a resposta possa ser certa agora, ela pode ser errada amanhã devido a alterações no 
ambiente das informações que afetam a decisão.14 (2006, p. 31, tradução nossa). 
 

 

O conectivismo carrega consigo uma série de princípios que suportam uma lógica de 

aquisição de conhecimento através da lógica das redes, baseada na diversidade de visões e o 

estabelecimento de conexões e de padrões que instigam os usuários dos elementos 

tecnológicos que as contemplam. Dessa forma, o modelo educacional, com o intuito de se 

apropriar dessa lógica, acaba sendo exigido que, de alguma forma, comporte esses princípios 

ou, ao menos, não os ignore. 

Para que o processo de aprendizagem possa se adequar a essa realidade, é necessário 

que se compreenda quais são as características do conhecimento na atualidade. Para Siemens 

(2006), oito fatores definem essas características: abundância; capacidade de recombinação; 

certeza (por enquanto); ritmo de desenvolvimento; representação através da mídia; fluidez; 

espaços e estruturas de organização e disseminação do conhecimento; descentralização. É 

necessário que o processo de ensino, no intuito de incorporá-las, compreenda essa nova 

relação do conhecimento via TIC e explore as quase infinitas possibilidades de recombinação 

das informações, sabendo conviver com as incertezas que esse processo traz consigo, sendo 

que uma de suas consequências é a desestruturação do que até então era reconhecido como 

certo (como, por exemplo, o fato de a escola não ser mais o polo central de disseminação de 

informações, que agora podem ser acessadas em diversos meios e formas). 

Esses fatores são extremamente importantes no processo de ensino, visto que, 

conforme ressalta Siemens (2006), o aluno deve ver relevância no que ele faz e isso passa 

necessariamente pela aproximação da realidade que é vivenciada pelo aluno em seu convívio 

social. Se isso não ocorre, pode resultar que a falta de motivação gera a falta de ação, ou seja, 

                                                           
12Ability to see connections and recognize patterns and make sense between fields, ideas, and concepts is the 
core skill for individuals today. 
13 Currency (accurate, up-to-date knowledge) is the intent of all connectivist learning activities. 
14 Decision-making is learning. Choosing what to learn and the meaning of incoming information is seen through 
the lens of a shifting reality. While there is a right answer now, it may be wrong tomorrow due to alterations in 
the information climate affecting the decision.. (2006, p. 31) 
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o aluno, não sentindo relevância naquilo que ele faz, provavelmente não terá motivos 

suficientes para se empenhar em fazê-lo. 

Não basta, então, somente que o ensino considere as novas características do 

verdadeira competência pedagógica não está aí; ela consiste, de um lado, em relacionar os 

conteúdos a objetivos e, de outro lado, a situações de aprendizagem

autor). Portanto, o que for incorporado ao processo de aprendizagem deve ter um sentido 

apropriado em seu uso, assim como todos os outros elementos utilizados. 

BIANCHETTI, 2005, p. 153). Confor

pragmática de transmissão do ensino, exclusiva do professor, para que se estabeleçam 

que ela gere um ambiente que proporcione estímulos a seus estudantes se torna um grande 

desafio do processo de aprendizagem. Igualmente, serve para que seja repensada a forma 

como se trabalha com o conhecimento na escola, em contraponto ao modelo existente. 

A alteração de como é visto o processo de ensino baseado na utilização de tecnologias 

ver a aprendizagem e o 

conhecimento como um fenômeno de rede altera muito a forma como experimentamos o 

conhecimento no último século. Redes são adaptativas, fluídas, e prontamente escalonáveis 

em tamanho e escopo 15 (2006, p. vii, tradução nossa). 

Nesse contexto, torna-se inevitável que os recursos tecnológicos cada vez mais 

permeiem os processos educacionais formais, sendo que, para que isso ocorra, é importante 

que exista uma correta compreensão referente a sua dinâmica e ao seu potencial de uso e, a 

partir disso, saber aproveitá-los em toda sua plenitude. 

 

 

 

 

                                                           
15 Viewing learning and knowledge as network phenomena alters much of how we have experienced knowledge 
in the last century. Networks are adaptive, fluid, and readily scale in size and scope. (2006, p. vii). 
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2.2 Tecnologias no contexto educacional 

 

 

Atualmente, são praticamente incontáveis os recursos tecnológicos à disposição das 

mais diversas atividades na sociedade. Dependendo das tarefas a serem executadas, 

determinados recursos podem ser mais apropriados que outros. Em outros casos, o mesmo 

recurso, dependendo da ênfase, pode ser útil às mais diversas atividades. É necessário, 

portanto, que se faça um estudo a fim de reconhecer as características dessas tecnologias e, a 

partir daí, poder identificar suas potencialidades dentro do contexto pretendido.  

A inserção tecnológica que vivenciamos atualmente, nos mais diversos meios de nossa 

sociedade, está baseada na expansão da utilização dos computadores no cotidiano das pessoas. 

Essa ocupação se justifica, de acordo com Lévy

serem os exemplares materiais de uma imutável idéia platônica, são redes de interfaces 

abertas a novas conexões, imprevisíveis, que podem transformar radicalmente seu significado 

 

O fato de o computador facilmente ser adaptado a um determinado contexto é um 

grande impulsionador da sua utilização em diversas áreas. Como uma máquina de propósito 

geral, ele contribui no sentido de oferecer a possibilidade de atualização dos processos 

convencionais existentes. 

N emerge, a revolução digital. 

Digitalizada, a informação se reproduz, circula, se modifica e se atualiza em diferentes 

interfaces. É possível digitalizar sons, imagens, gráficos, textos, enfim uma infinidade de 

 

A partir do momento que algo é digitalizado, surge um leque de representações, 

combinações, armazenamentos, dentre outros. Aliado a isso, a internet alavancou em 

proporções nunca antes vistas a disponibilização e a manipulação dessas informações 

digitalizadas. 

Com a internet, surge o conceito de ciberespaço, que, conforme Lévy, é 

 

 
o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 
memórias dos computadores. Essa definição inclui o conjunto dos sistemas de 
comunicação eletrônicos (aí incluídos os conjuntos de redes hertzianas e telefônicas 
clássicas), na medida em que transmitem informações provenientes de fontes 
digitais ou destinadas à digitalização. Insisto na codificação digital, pois ela 
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condiciona o caráter plástico, fluido, calculável com precisão e tratável em tempo 
real, hipertextual, interativo e, resumindo, virtual da informação que é, parece-me, a 
marca distintiva do ciberespaço. Esse novo meio tem a vocação de colocar em 
sinergia e interfacear todos os dispositivos de criação de informação, de gravação, 
de comunicação e de simulação. A perspectiva da digitalização geral das 
informações provavelmente tornará o ciberespaço o principal canal de comunicação 
e suporte de memória da humanidade a partir do início do próximo século. (1999, p. 
92). 

 

 

Ainda referente às características d

emissão é liberado, permitindo que o usuário seja potencialmente emissor e receptor. Essa 

possibilidade técnica vem estruturando novos arranjos sociais e, destes, vivenciamos a 

emergência de (2005, p. 198). 

Pode se perceber, então, que as relações estabelecidas através da rede entre indivíduos 

e destes com a informação tendem a ser diferentes do que o modo convencional. O 

rompimento da situação de mero receptor por si só já demanda uma série de alterações nos 

mais diversos contextos, pois permite ao indivíduo sair de uma posição passiva para assumir 

um papel de protagonista. 

Para Lévy, ar ou não linear, 

p. 40), sendo que, tendo na multimídia seu suporte e na 

hipermídia sua linguagem  (2004, p. 31). Dessa forma, uma série de elementos digitalizados 

por meio do computador podem ser combinados e recombinados, oferecendo várias maneiras 

de utilizar diferentes informações nas mais diversificadas situações. 

Nas palavras de Teixeira, a hipermídia pode ser entendida 

 

 
como a fusão das possibilidades oferecidas pela multimídia enquanto combinação de 
texto, arte gráfica, som, animação e vídeo monitorado por computador e exposta aos 
sentidos do receptor e às características de uma estrutura hipertextual pela qual se 
movimenta com autonomia não só para combinar dados, mas para alterá-los, para 
criar outros e para construir novas rotas de navegação. (2010, p. 41). 

 

 

A interatividade, portanto, representa uma forte constituinte das características do 

ciberespaço que utiliza amplamente o suporte da hipermídia. Com ela, a relação estabelecida 

com os conteúdos é ampliada e levada a novas dimensões, pois utiliza as mais variadas mídias 
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como forma de representá-los, oferecendo diferentes formatos e pontos de vista do mesmo 

objeto e formas de manipulá-lo. 

Outro conceito fundamental apontado por Lévy (1997) é o de hipertexto, que 

apresenta como características a dinamicidade das redes, aliada à flexibilidade de relações, a 

diversidade de elementos como nó de rede, da capacidade desses nós de estabelecerem 

diferentes elos, a possibilidade de reconfiguração da rede a partir de novas conexões e a 

horizontalidade dos processos que a formam. Esses elementos servem como base para a 

compreensão da importância da lógica das redes como uma forma de ampliação da 

possibilidade de trocas entre indivíduos e da possibilidade de comunicação e colaboração em 

processos educativos. 

Na dinâmica das redes, a hierarquia - característica frequente do ensino formal -, dá 

lugar para uma relação mais horizontal, onde ninguém detém o poder sobre a verdade e todos 

podem colaborar para construí-la. Isso é muito vivenciado fortemente por quem utiliza a 

internet, pois ela potencializa a lógica de redes, que, segundo Teixeira (2010), se destaca  

 

 
pela interrupção da postura unidirecional e linear tradicional na busca de uma 
liberdade criativa, assumindo-se como um nó ativo da rede de sentidos, subvertendo 
o instituído a fim de romper com o paradigma da recepção por intermédio de 
experiências de autoria baseadas no protagonismo, na criticidade, na horizontalidade 
e na liberdade. (p. 32). 

 

 

 As tecnologias de rede propiciam, sob essa ótica, que se vivenciem situações de livre 

experimentação e de domínio da situação. Essas características proporcionam a possibilidade 

de determinar os caminhos a serem percorridos, bem como a forma com que isso ocorrerá, o 

que oferece uma série de situações a serem exploradas no ambiente educacional. 

Para Lévy, o 

aberto

(1997, p. 54). Trata-se de um campo aberto a inúmeras possibilidades de utilização e em 

diversos contextos, oferecendo uma série de novas maneiras de se realizar processos 

existentes, sendo, 

1997, p. 40). 
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A partir do momento em que a escola reconhece as características e potencialidades 

dos recursos tecnológicos a serem utilizados, pode-se desenvolver inúmeras situações 

dispositivos midiáticos e por estratégias de uso diferentes, enquanto que o mesmo dispositivo 

pode integrar-se em estratégias que buscam objeti . 39). 

O que poderá determinar se sua utilização será mais, menos ou nem um pouco 

significativa, dependerá da compreensão de como ele funciona e de como pode contribuir 

para o processo de ensino-aprendizagem. Conforme citado anteriormente, o computador 

atende não a um fim específico, mas sim a diversos propósitos, cabendo a quem for fazer uso 

dele, ou de algum elemento derivado seu, como a internet, por exemplo, saber identificar 

quais as contribuições que podem ser proporcionadas, que venham ao encontro dos objetivos 

pretendidos.  

Quando se trata desses dispositivos, Alava destaca as seguintes funções que podem ser 

desempenhadas:  

 

 

a) difusão e distribuição, isto é, tornar acessível em grande escala e ampliar a zona 
de recepção: por exemplo, a internet, as "páginas web", o correio eletrônico, as listas 
de distribuição, etc.; 
b) consulta, isto é, permitir a consulta de informações: particularmente, as diferentes 
ferramentas de pesquisa, os bancos de dados, os servidores de informação, etc.; 
c) comunicação, isto é, trocar, acompanhar, debater: por exemplo, os fóruns, o 
correio eletrônico, os "news", as videoconferências, etc.; 
d) aprendizagem, isto é, a organização de cenários conforme os diferentes modelos 
pedagógicos existentes: entre outros, a busca de informação e a memorização em 
livros eletrônicos, a descoberta e a inferência nos micromundos e as simulações, as 
atividades repetitivas e a fixação graças aos softwares didáticos de entretenimento 
skill and drills, etc.; 
e) usos profissionais, isto é, a utilização da rede e de suas ferramentas como 
instrumentos a serviço de necessidades profissionais: por exemplo, a teleconsulta 
médica, o whiteboard compartilhado, as plataformas de trabalho coletivo, etc. (2002, 
p. 39). 
 

 

 Para que se possa, então, reconhecer as tecnologias existentes e a sua contribuição aos 

processos onde serão utilizados, é necessário que os envolvidos detenham o conhecimento 

adequado para tanto. Nesse caso, tanto os alunos quanto os professores lidam com esses 
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elementos e passam por um processo de apropriação deles, que não necessariamente ocorre de 

forma igual para ambos e que deve ser contemplado. 

 

 

2.3 O perfil do aluno da sociedade da informação 

 

 

A compreensão de como os alunos interagem com as TIC e, principalmente, como eles 

se apropriam de suas potencialidades é de fundamental importância para compreendermos o 

perfil de aluno. Cada vez mais eles são influenciados diretamente e indiretamente pelas novas 

tecnologias já que, em muitos casos, relacionam-se com elas desde muito cedo, através da 

utilização dos mais diversos aparelhos e recursos eletrônicos, como o computador, o celular, o 

vídeo-game, a televisão, etc., e sob os mais variados níveis de interação.  

 Nas palavras de Veen e Vrakking, a exposição constante a  

 

 

esses recursos permitiram às crianças de hoje ter controle sobre o fluxo de 
informações, lidar com informações descontinuadas e com a sobrecarga de 
informações, mesclar comunidades virtuais e reais, comunicarem-se e colaborarem 
em rede, de acordo com suas necessidades. (2009, p. 12). 
 

 

Esse convívio acaba por desenvolver uma imensa familiaridade com esses recursos, 

sendo que, conjuntamente com as experiências proporcionadas, acabam por influenciar a 

maneira como elas encaram o mundo e como se relacionam com suas atividades diárias. 

Reflexo disso é a facilidade de adaptação à imensa quantidade de informação existente, aos 

novos recursos que são desenvolvidos e às diversas transformações ocasionadas pelas TIC nas 

relações sociais. Isso as faz agirem de forma diferente das gerações anteriores, quando se 

defrontam com situações proporcionadas por uma sociedade extremamente dinâmica e 

tecnológica. 

Mesmo aqueles alunos que, por sua situação social, não possuem acesso a tecnologias 

em seu cotidiano, não estão totalmente alheios ao processo de informatização da sociedade. 

Inclusive, estes criam uma expectativa muito grande sobre a utilização das tecnologias no 

processo educacional, pois, muitas vezes, a escola é um dos poucos espaços em que eles 
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poderão ter contato com esses recursos. Por essa razão, cabe à escola a importante função no 

processo de inclusão desse aluno na sociedade da informação. 

O fato de as crianças estabelecerem uma relação estreita com as tecnologias faz com 

que surjam definições para diferenciar essa geração das demais, como Homo Zappiens 

geração alt-tab

2005), dentre outras. Essas definições explicitam o grau de interferência que é estabelecida 

pelos recursos tecnológicos em sua formação. 

Para Santaella, surge, assim, como uma nova geração, uma nova categoria de leitor: o 

leitor imersivo. Este não se trata de 

 

 
um leitor contemplativo que segue as seqüências de um texto, virando páginas, 
manuseando volumes, percorrendo com passos lentos a biblioteca, mas um leitor em 
estado de prontidão, conectando-se entre nós e nexos, num roteiro multilinear, 
multisseqüencial e labiríntico que ele próprio ajudou a construir ao interagir com os 
nós entre palavras, imagens, documentação, músicas, vídeo etc. (2004, p. 33). 
 

 

Com essas novas características e com recursos que cada vez mais lhes propiciam o 

poder de decisão, de influenciar situações, de determinar os caminhos que desejam seguir, 

amparadas em ambientes virtuais e hipermidiáticos, eles tendem a não aceitar facilmente uma 

postura passiva frente às situações de seu cotidiano. 

Essas possibilidades acabam por estimular uma forma diferente de desenvolvimento 

cognitivo dos mesmos, seja qual for a idade, refletindo-se ainda mais nos mais jovens, visto 

que o contato com esse universo ocorre cada vez mais cedo.  Baseado nisso, Veen e Vrakking 

ressaltam que 

 

 

as crianças de hoje de fato possuem estratégias e habilidades de aprendizagem que 
são cruciais para dar significado às informações, e que essas habilidades e 
estratégias são vitais para a aprendizagem futura em uma economia intensamente 
baseada no conhecimento. (2009, p. 13). 
 

 

  O ambiente educacional sente os reflexos dessa nova realidade, pois essa geração de 

alunos acaba entrando em conflito com a escola convencional, uma vez que eles estão 

habituados a explorar uma infinidade de recursos e possibilidades dos meios digitais. 
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Como sujeitos do processo de ensino e aprendizagem, e baseados em suas 

experiências com as tecnologias, eles passam a impor uma série de questionamentos ao 

processo didático sendo que, 

desempenhados por professores e alunos em sala de aula PICANÇO et al, 2005, p. 134). 

Isso gera a necessidade de que todos os demais agentes de ensino repensem suas 

metodologias e que se adequem às mudanças ocasionadas pelas TIC nas interações sociais. 

 

 

2.4 O perfil do professor na sociedade da informação 

 

 

As mudanças ocasionadas pelas TIC no perfil das relações sociais e no perfil dos 

alunos que frequentam a escola refletem-se diretamente no principal condutor do processo de 

ensino, o professor, que deve assimilar a influência delas e incluí-las na prática de sua 

profissão. 

tecnologias questiona, mais uma vez, o formador, para além da adaptação de suas 

2002, p. 63), pois elas obrigam o professor a redefinir seu 

papel em um ambiente cada vez mais definido pelo desenvolvimento tecnológico. 

Essa realidade se defronta com o fato de que, frequentemente, em sua formação, o 

professor não foi preparado para trabalhar com essa série de mudanças que remetem sua 

prática a uma reformulação, visto que geralmente o professor não considera o quanto as 

tecnologias oportunizam maior variedade e atualização de informações de diversas formas ao 

conteúdo por ele trabalhado. Isso se torna visível através do exposto no capítulo seguinte, 

tanto em relação à formação inicial do professor quanto da formação continuada e a realidade 

encontrada nas escolas. 

Portanto, 

 

  
utilizar as TIC na educação será um desafio para o professor, pois, logo, ele 
perceberá que a lógica interativa destas tecnologias requer uma postura diferenciada 
daquela da sala de aula tradicional. Nem todos os professores, porém, conseguem 
perceber esta diferença e, então, desta forma, subutilizam as tecnologias digitais, 
tornando-as ferramentas pedagógicas. (FERREIRA; BIANCHETTI, 2005, p. 155) 
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Essa situação se intensifica a partir do momento em que cada vez mais escolas passam 

a dispor de laboratórios de informática em sua estrutura, criando assim uma pressão cada vez 

maior para que os professores os utilizem. Mas a falta de um propósito pedagógico que 

envolva toda a potencialidade das TIC faz com que ocorram subutilizações das mesmas, 

conforme constatado na pesquisa de Marcon (2008), detalhada no decorrer do próximo 

capítulo. 

Frente a essa realidade

hoje demandam novas abordagens e métodos de ensino para que consigam manter a atenção e 

2009, p. 27). Isso acaba por gerar outro ponto 

de questionamento à prática do professor, que igualmente necessita adaptar seus métodos a 

esse novo aluno e ao potencial tecnológico disponível. 

A partir do momento em que os alunos podem obter informações mais rapidamente e 

de formas mais dinâmicas do que na sala de aula, bem como colocar em dúvida o que lhes é 

transmitido pelo professor, cria-se uma situação de quebra na até então hegemonia do 

conhecimento por parte do mesmo, situação comum na escola convencional. 

Portanto, o conflito existente entre a postura do professor e a utilização dos recursos 

tecnológicos torna-se cada vez maior, principalmente quando o responsável por realizar a 

integração desses recursos com o ambiente escolar ainda está baseado em uma pedagogia 

tradicional, em que tende a ser o centralizador do processo de ensino-aprendizagem. 

Entretanto, nesse contexto, 

esse de facilitador ou de transmissor, seja ele crítico ou não. O professor necessita trabalhar 

num contexto criativo, aberto, dinâmico, PICANÇO et al, 2005, p. 134).  

A necessidade de adaptação que se impõe ao professor torna imprescindível que ele, 

conforme Perrenoud, desenvolva a competência frente às tecnologias de ser: 

 

 

- um usuário alerta, crítico, seletivo do que propõem os especialistas dos softwares 
educativos e da AA16; 
- um conhecedor dos softwares que facilitam o trabalho intelectual, em geral, e uma 
disciplina, em particular, com familiaridade pessoal e fértil imaginação didática, 
para evitar que esses instrumentos se desviem de seu uso profissional. (2000, p. 
134). 
 

 
                                                           
16  Perrenoud utiliza a sigla AA como forma de representar "aprendizagem assistida". 
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Do professor, então, passa a ser exigida essa nova competência em seu perfil, de 

reconhecer os recursos disponíveis e identificar suas possibilidades de utilização de acordo 

com as necessidades do processo de ensino. Esse não é um processo simples, visto que a 

gama de recursos existentes cresce a cada dia, acompanhando o ritmo acelerado de 

desenvolvimento da área de informática. Se o professor não tiver uma base no que se refere ao 

uso das tecnologias, adquirida ao longo de sua formação, que o possibilite discernir o que é 

relevante ou não, bem como se o contexto de utilização é apropriado ou não, ele pode correr o 

risco de não conseguir utilizá-las de forma adequada à sua prática. 

Assim, o uso das TIC no ensino, mais especificamente em relação aos laboratórios de 

informática, é determinada, conforme Galvão Filho,  

 

 

no exato momento em que o computador é colocado nas mãos do professor, na sala 
rocesso, e passa a 

ão sobre o 
processo educacional (2005, p. 107). 
 

 

O ponto fundamental que determina como se dá a incorporação dos recursos na prática 

pedagógica está atrelado, portanto, à concepção de educação do professor, pois o modo como 

habilidades adquiridas ou ina  2005, p. 

92). 

Assim, a utilização das tecnologias passa necessariamente por mudança na concepção 

do professor. De nada adianta pretender que ele use o computador em sala de aula se em seu 

cotidiano ele não utiliza essa tecnologia, ou até mesmo a utiliza, mas não reconhece todo o 

seu potencial. Faz-se necessário que ele esteja plenamente familiarizado com as TIC tanto 

quanto seu aluno, conseguindo, dessa forma, incorporá-las naturalmente ao seu cotidiano, 

tanto pessoal quanto profissional e, assim, utilizá-las adequadamente no processo de 

aprendizagem. 

 Diante da situação apresentada, no que concerne à formação de professores para 

atuarem com informática educativa, torna-se importante compreender o papel desse processo 

para que o mesmo possa aperfeiçoar a realidade existente. Sendo assim, é de fundamental 

importância esclarecer os elementos necessários para que se atinja essa finalidade. 
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Em primeiro lugar, é necessário que o professor seja visto como o ponto central da 

integração das tecnologias com o ambiente escolar, já que é ele o responsável por conduzir o 

processo de ensino-

salto qualitativo na mudança das relações pedagógicas que vem operando na educaçã

(2005, p. 148). 

Para que ocorram alterações significativas nesse sentido, é necessário investir na 

qualificação continuada dos profissionais que o conduzem. Investir na formação do professor 

é o requisito fundamental para se reformular o ensino a partir das TIC. 

Contudo, deve-se ter clareza do que se pretende com esse processo, uma vez que, para 

Maturana e Rezepka

pessoa capaz de ser co-criadora com outros de um espaço humano de convivência social 

s autores

 

Nesse sentido, o processo de qualificação deve estar em constante desenvolvimento, 

com vistas a renovar e aperfeiçoar sua prática pedagógica, uma vez que, no momento em que 

ele desempenha suas atividades em sala de aula, os conhecimentos formais adquiridos passam 

a ser exigidos juntamente com "uma parcela de improvisação e de adaptação a situações 

novas e únicas que exigem do profissional reflexão e discernimento" (TARDIF, 2005, p. 248).  

Deve-se ressaltar, portanto, que a formação universitária não é suficiente. Essas novas 

habilidades só serão desenvolvidas de forma satisfatória, principalmente no que concerne à 

utilização das TIC, se for desafiado a buscar novos conhecimentos de forma continuada, 

através de cursos de formação. Conforme aponta Tardif: 

 

 
tanto em suas bases teóricas quanto em suas conseqüências práticas, os 
conhecimentos profissionais são evolutivos e progressivos e necessitam, por 
conseguinte, de uma formação contínua e continuada. Os profissionais devem, 
assim, autoformar-se e reciclar-se através de diferentes meios, após seus estudos 
universitários iniciais. Desse ponto de vista, a formação profissional ocupa, em 
princípio, uma boa parte da carreira e os conhecimentos profissionais partilham com 
os conhecimentos científicos e técnicos a propriedade de serem revisáveis, 
criticáveis e passíveis de aperfeiçoamento. (2005, p. 248). 

 

 

A formação continuada deve contemplar não somente questões de ordem técnica, uma 

vez que o professor necessita associar esses novos elementos às situações de ensino, através 

da assimilação de sua integração não só no ambiente escolar, mas em sua própria vida 
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pessoal. Conforme Tardif, essa necessidade se dá pelo fato de que seus saberes profissionais 

"são fortemente personalizados, [...] raramente de saberes formalizados, de saberes 

objetivados, mas sim de saberes apropriados, incorporados, subjetivados, saberes que é difícil 

dissociar das pessoas, de sua expe  (2005, p. 265). 

Para que seja possível qualificar o corpo docente, é necessário, portanto 

novo modelo que permita abordar os processos tecnológicos como componentes da ação de 

. 56). É inadmissível que se pense ainda em formar professores 

sem que se considere a presença das TIC na educação, mas não se trata de um processo 

simples, já que também é necessário discutir a formação, e não o mero treinamento, dos 

 (LIMA JÚNIOR; PRETTO, 2005, p. 208). 

Não basta acreditar que inserir tecnologias em meio ao processo de ensino por si só 

resolverá, ou então que apenas ensinar a utilizar determinadas ferramentas darão o suporte 

necessário para que se possa dominar o seu processo de incorporação. Nesse processo, 

Maturana e Rezepka (2000) ressaltam 

aprendizagem das técnicas é uma 

parte da tarefa educacional de formar o indivíduo. 

O processo de formação do professor para atuar com as TIC abrange, também, 

trabalhar com a concepção que o profissional tem de sua atuação frente ao processo de ensino. 

Por mais que esses novos elementos tragam um conjunto de características com potencial de 

alteração dos modelos vigentes, cabe a quem vai empregá-las saber como fazê-lo, já que 

 

 
o 
desafiará a entrar no labirinto, mergulhar no mar de informações, interligar os 
saberes e buscar as soluções para os seus problemas, construindo conhecimentos 
(FERREIRA; BIANCHETTI, 2005, p. 161). 

 

 

Alterar um modelo não é um processo simples. Trata-se de algo que está arraigado ao 

desempenho das atividades, formando um hábito desenvolvido ao longo dos anos. Esse perfil 

não é adequado às TIC, pois  

 

 
o trabalho com esses recursos e suas múltiplas linguagens necessita que os 
educadores estejam abertos para conhecer suas potencialidades pedagógicas, que 
dominem as capacidades técnicas, estabelecendo principalmente uma relação crítica 
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e avaliativa, assim como a compreensão das questões sociais e políticas implicadas 
na temática (ROCHA, 2005, p. 148). 

 

 

Torna-se necessário que o professor, primeiramente, seja receptivo às tecnologias, e 

que também esteja disposto ao novo, sujeito a romper algumas de suas concepções sobre o 

próprio exercício de sua atividade, já que os movimentos nesse sentido serão cada vez mais 

impulsionados pela pressão exercida pela presença cada vez maior das tecnologias. 

É importante que se contemple uma formação pedagógica integrada ao uso das TIC 

que capacite os profissionais não apenas nos conhecimentos específicos de cada área, mas que 

os tornem aptos a utilizá-la como uma aliada no processo formal de ensino. O mais adequado 

seria a ocorrência desses processos formativos desde o momento em que eles são habilitados a 

exercerem sua função, através dos cursos de licenciatura, e que esse seja um processo 

contínuo e permanente ao longo de sua atuação profissional. Dessa forma, é possível criar 

uma familiaridade intrínseca entre ensino e tecnologias. 

Nas palavras de Perrenoud, para que o movimento nesse sentido se torne eficiente, 

 

 
uma cultura tecnológica de base também é necessária para pensar as relações entre a 
evolução dos instrumentos (informática e hipermídia), as competências intelectuais e 
a relação com o saber que a escola pretende formar. Pelo menos sob esse ângulo, as 
tecnologias novas não poderiam ser indiferentes a nenhum professor, por 
modificarem as maneiras de viver, de se divertir, de se informar, de trabalhar e de 
pensar. (2000, p. 138-139). 

 

 

O professor, além do já citado anteriormente, também deve estar identificado com os 

recursos existentes, apropriando-se deles de forma não necessariamente igual, mas pelo 

menos próxima a que seus alunos o fazem rotineiramente. Esse fato é importante para que ele 

possa compreender as mudanças e as possibilidades que as tecnologias proporcionam e, a 

partir disso, saber reconhecer seus potenciais e empregá-los significativamente. 

Devido à existência de grande quantidade de recursos disponíveis, assim como 

inúmeras possibilidades de utilização, aliada a um constante desenvolvimento de novas 

tecnologias, o que se domina hoje em pouco tempo pode estar obsoleto. Para que a formação 

do professor seja plena, é necessário que ele seja capaz de desenvolver a capacidade de 

acompanhar esse ritmo de evolução, saber discernir entre os recursos e trabalhar com sua 
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lógica própria. Isso demanda uma abordagem mais complexa do que apenas trabalhar com as 

tecnologias. Conforme Perrenoud, 

 

 
formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, o 
pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a 
imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos e 
de imagens, a representação de redes, de procedimentos e de estratégias de 
comunicação (2000, p. 128). 

 

 

O que torna ainda mais importante que o professor tenha uma autonomia frente às 

-se de um universo documental limitado (o da sala de aula e 

do centro de documentação próximo) a um universo sem verdadeiros limites, o do 

hipertexto  autor). 

Isso torna a tarefa de formar o professor um tanto complexa, visto que é preciso 

despertar a segurança necessária para ele possa enfrentar esse desafio. Nesse sentido, 

Maturana e Rezepka afirmam iança do 

aluno em suas -se a 

capacitação como uma capacidade de fazer e refletir sobre o fazer, apenas se o processo de 

aprendizagem ocorrer desde a possibilidade de ser responsável pelo que 2000, p. 18). 

Portanto, é fundamental idealizar um processo de formação que proporcione ao 

professor e ao licenciando repensar a sua prática frente a essa infinidade de possibilidades 

através do uso das tecnologias, bem como, sirva como um espaço onde eles possam explorar e 

identificar as potencialidades existentes, desenvolvendo a confiança necessária para conduzir 

o processo de aprendizagem nesse novo contexto. 
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3 CONTEXTO DA FORMAÇÃO E DEMANDAS DA INFORMÁTICA EDUCATIVA 

 

 

Com o intuito de analisar essas constantes transformações ocorridas pela inclusão das 

TIC, tanto na sociedade, quanto nas relações escolares, a presente pesquisa focou-se em 

estudar especificamente o que vem ocorrendo em Passo Fundo  RS. Para isso, buscou-se, em 

primeiro lugar, fazer um levantamento das políticas públicas oferecidas pelo governo 

brasileiro que contemplaram a região. A seguir, foi realizada a análise da estrutura curricular 

dos cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo, no sentido de conhecer melhor o 

perfil dos docentes que estão sendo inseridos no mercado de trabalho da região, bem como 

estudados os resultados de pesquisas de campo já realizadas no município referentes à relação 

das TIC com a prática docente. 

 

 

3.1 Programas governamentais para formação de professores 

 

 

No que concerne às políticas públicas, observou-se que vêm surgindo, ao longo dos 

últimos anos, diversos programas governamentais visando amparar estruturalmente os 

ambientes de ensino, tanto fisicamente quanto em termos de qualificação dos docentes em 

informática educativa.  

Nesse contexto, foram analisados dois programas governamentais criados para 

promover a qualificação de professores em informática educativa. O primeiro foi o Projeto 

estabelecido através do Decreto Federal nº 6.504, de 4 de Julho de 2008. Esse projeto tem o  

 

 
objetivo de promover a inclusão digital de professores ativos da rede pública e 
privada de educação básica, profissional e superior, nos termos da Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996, mediante a aquisição de soluções de informática 
constituídas de computadores portáteis (notebooks), programas de computador 
(softwares) neles instalados e de suporte e assistência técnica necessários ao seu 
funcionamento (BRASIL, 2011a, p. 300). 
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A intenção da implementação desse Programa foi, portanto, promover a inclusão 

digital dos professores através da facilitação na aquisição de notebooks. Essa ação foi de 

extrema importância no sentido de promover o contato dos docentes com essa tecnologia, 

uma vez que o contato com o computador é um elemento imprescindível para que se 

desenvolva o seu domínio. Contudo, essa ação, praticada de forma isolada, não significa 

necessariamente um reflexo positivo na atividade docente. É de fundamental importância que 

também sejam promovidas ações no sentido de capacitar os professores que adquirirem um 

computador através desse programa, objetivando proporcionar a ele não somente 

conhecimento no uso da máquina, mas uma integração dessa tecnologia a sua prática 

pedagógica. 

Nesse sentido, foram criados programas governamentais que abordam a qualificação 

de professores em relação à informática educativa, com destaque ao Programa Nacional de 

Informática na Educação, denominado de Proinfo. O programa foi estabelecido no ano de 

1997, através da portaria nº 522, que o instituiu como uma forma de fortalecer a ação 

pedagógica do professor através da incorporação de inovações tecnológicas no processo de 

ensino.  

 Na apresentação das diretrizes do programa, é destacado que o seu intuito é de 

universalizar a utilização de tecnologia em meio ao sistema público de ensino. Entre suas 

principais ações, está a capacitação de recursos humanos, bem como a aquisição de 

equipamentos, aliados ao suporte técnico necessário para mantê-los. Em seus principais 

objetivos (BRASIL, 2011b), destacam-se melhorar a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem, possibilitar a criação de uma nova ecologia cognitiva nos ambientes escolares 

mediante incorporação adequada das novas tecnologias da informação pelas escolas, propiciar 

uma educação voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico e o de educar para 

uma cidadania global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida. 

 Além dos objetivos já apresentados, salienta-se os descritos no decreto nº 6.300, de 12 

de dezembro de 2007: 

 

 
I - promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação nas 
escolas de educação básica das redes públicas de ensino urbanas e rurais; 
II - fomentar a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso das 
tecnologias de informação e comunicação; 
III - promover a capacitação dos agentes educacionais envolvidos nas ações do 
Programa; 
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IV - contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a 
computadores, da conexão à rede mundial de computadores e de outras tecnologias 
digitais, beneficiando a comunidade escolar e a população próxima às escolas; 
V - contribuir para a preparação dos jovens e adultos para o mercado de trabalho por 
meio do uso das tecnologias de informação e comunicação; e 
VI - fomentar a produção nacional de conteúdos digitais educacionais (BRASIL, 
2011a, p. 283). 
 

 
 Pode-se perceber claramente, portanto, a intenção, por parte do Poder Público, de 

aperfeiçoar o processo educacional com base no uso das TIC nas escolas, inclusive 

ressaltando aspectos como a formação científica, cidadã e para o mercado de trabalho. Além 

disso, também é abordado o aspecto da qualificação dos que trabalharão nesse processo, sob a 

perspectiva do uso pedagógico das TIC, para que seja possível garantir que sua presença no 

ambiente escolar apresente resultados satisfatórios.  

A implantação desse Programa ocorreu através da colaboração entre o MEC e os 

governos estaduais, através das Secretarias Estaduais de Educação, sendo que as ações do 

programa constituem-se em três partes. A primeira delas foi a mobilização e adesão, marcada 

, 

2011b, p. 6) bem como d 2011b, p. 

6), sendo todos esses aspectos subordinados ao MEC. Nesse momento, as escolas públicas 

tiveram a possibilidade de ingressar no programa, a partir de projetos submetidos e 

devidamente aprovados. 

A segunda parte envolve a capacitação de recursos humanos, considerado no 

no processo de ensino-aprendizagem e, ainda, nos modos de estruturação e funcionamento da 

escola e de suas relações , p. 6), marcado pela seleção e 

formação de professores denominados de multiplicadores, com os objetivos de:  

 

 
1) Estruturar um sistema de formação continuada de professores no uso das novas 
tecnologias da informação, visando o máximo de qualidade e eficiência; 
2) Desenvolver modelos de capacitação que privilegiem a aprendizagem cooperativa 
e autônoma, possibilitando aos professores de diferentes regiões geográficas do país 
oportunidades de intercomunicação e interação com especialistas, o que deverá gerar 
uma nova cultura de educação a distância; 
3) Preparar professores para saberem usar as novas tecnologias da informação de 
forma autônoma e independente, possibilitando a incorporação das novas 
tecnologias à experiência profissional de cada um, visando a transformação de sua 
prática pedagógica (BRASIL, 2011b, p. 7). 
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 A política do Proinfo, portanto, se baseia na figura fundamental dos multiplicadores 

para desempenhar a função de conduzirem todo o processo de qualificação de professores 

para atuarem com as TIC. O multiplicador, então, torna-se o elo de integração entre as 

tecnologias e seu uso pedagógico, através do trabalho desempenhado diretamente com os 

professores que virão a fazer uso delas. 

A terceira parte do programa se caracterizou na implantação dos núcleos de tecnologia 

informati

especialistas em informática e telecomunicações e serão dotados de sistemas de informática 

, p. 9). Conforme as diretrizes do programa, as principais ações 

desenvolvidas nos NTE são de: 

 

 
·  sensibilização e motivação das escolas para incorporação da tecnologia de 
informação e comunicação; 
·  apoio ao processo de planejamento tecnológico das escolas para aderirem ao 
projeto estadual de informática na educação; 
·  capacitação e reciclagem dos professores e das equipes administrativas das escolas; 
·  realização de cursos especializados para as equipes de suporte técnico; 
·  apoio (help-desk) para resolução de problemas técnicos decorrentes do uso do 
computador nas escolas; 
·  assessoria pedagógica para uso da tecnologia no processo de ensino-aprendizagem; 
·  acompanhamento e avaliação local do processo de informatização das escolas 
(BRASIL, 2011b, p. 8). 
 

 

Portanto, o MEC tem a responsabilidade de aprovar os projetos enviados pelas escolas, 

bem como equipá-las com os equipamentos necessários. Ainda nessa etapa, os NTE, através 

da sua equipe de multiplicadores, possuem a atribuição de conduzir todo o processo de 

assessoria às escolas, tanto no suporte técnico quanto pedagogicamente, além de se 

constituírem em referência no processo de qualificação dos professores para atuarem com as 

TIC e de supervisionarem as mesmas quanto aos recursos recebidos através do programa e 

sua utilização. 

Com referência ao papel a ser desempenhado, os NTE cumprem uma função de 

fundamental importância, uma vez que, conforme estipulado nas diretrizes, cada NTE é  

responsável por cerca de cinquenta escolas, abrangendo tanto as instituições de ensino da 

cidade em que estão situados, quanto as cidades da região. 
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Em relação à cidade de Passo Fundo, há um NTE que, segundo consta em seu site1, 

tem como responsabilidade assessorar cerca de cento e trinta escolas que fazem parte da 

região da 7ª Coordenadoria Regional de Educação. Para tanto, o núcleo possui, além de sua 

coordenadora, sete2 professores multiplicadores e uma professora orientadora de 

aprendizagem referente à TV Escola  projeto de educação à distância promovido pelo MEC.  

A atuação desse núcleo, no que concerne ao trabalho desenvolvido na capacitação de 

professores para atuarem com os recursos tecnológicos, caracteriza um importante elemento 

de referência. Sendo assim, pode-se levantar uma série de experiências e impressões acerca 

das atividades desenvolvidas quando se trata de capacitar profissionais para a utilização das 

TIC em sua prática pedagógica, por meio de um processo de formação continuada, 

complementando a qualificação recebida na universidade. 

 

 

3.2 Análise das estruturas curriculares das licenciaturas da Universidade de Passo 

Fundo 

 

 

É de extrema relevância que as instituições de ensino que formam professores em seus 

cursos de licenciatura contemplem, em meio a seus conteúdos específicos, disciplinas que 

proporcionem aos futuros docentes uma qualificação em informática educativa. Portanto, a 

análise da estrutura curricular das licenciaturas, nesse sentido, constitui-se em um elemento 

importante para se compreender como os licenciandos estão sendo preparados para 

desempenhar as atividades docentes utilizando as potencialidades que os recursos 

informáticos proporcionam. 

Cabe, então, identificar que tipo de formação os alunos de licenciaturas estão 

recebendo quando se trata da utilização de recursos tecnológicos em atividades docentes. Com 

esse intuito, realizou-se um estudo sobre os currículos das licenciaturas existentes na 

Universidade de Passo Fundo (UPF), visando identificar a abrangência da presença de 

disciplinas que contemplem a formação em informática educativa no contexto de sua área de 

formação. 

                                                           
1 http://spreadsheets.google.com/pub?key=tdc53NCRXKECVEcXfpJW-tg&gid=2 
2 http://nucleodetecnologiapf.blogspot.com/ 
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Conforme levantamento realizado através do site da UPF3, são oferecidos treze cursos 

de licenciatura na instituição: Artes Visuais, Ciências Biológicas, Educação Física, Filosofia, 

Física, Geografia, História, Letras com habilitação em língua portuguesa e língua inglesa e 

respectivas literaturas, Letras com habilitação em língua portuguesa e língua espanhola e 

respectivas literaturas, Matemática, Música, Pedagogia e Química. 

Foi realizada a análise da estrutura curricular e de ementas de disciplinas desses 

cursos, conforme Anexo A, em que pôde-se identificar, inicialmente, que todas elas 

apresentam em sua estrutura a necessidade de comprovação de competência no uso de 

ferramentas básicas de informática. O licenciando deve comprovar - seja através de 

certificados de cursos de informática básica ou da realização de uma prova -, segundo consta 

em ementa, as seguintes habilidades:  

 

 
Conceitos básicos de informática. Sistemas operacionais atuais. Conceitos de 
Internet. Principais aplicações na Internet: navegação, correio eletrônico e aplicações 
atuais. Sistemas de arquivos e backup. Aplicativos de edição de textos. Aplicativos 
de planilhas eletrônicas. Softwares de apresentações.  

 

 

O aluno, para comprovar seu conhecimento no uso de ferramentas básicas de 

informática, necessita apresentar certificado de curso de informática básica frequentado ou 

realizar uma prova de competência oferecida semestralmente pela instituição. 

Contudo, observou-se que, do total das licenciaturas identificadas, sete delas não 

possuem nenhuma outra disciplina de informática educativa. Enquadram-se nessa realidade os 

cursos de Ciências Biológicas, Educação Física, Física, História, Geografia, Filosofia e 

Música.  

A licenciatura em Química apresenta, além da comprovação de competência, uma 

disciplina técnica que faz uso de tecnologia denominada 

a não se caracteriza por ser voltada especificamente 

para a utilização de recursos tecnológicos como auxiliares das atividades pedagógicas. 

Com base nessa primeira análise, observou-se que mais da metade das licenciaturas 

não apresentam em seu currículo disciplinas que proporcionem o preparo para atuarem com 

os recursos tecnológicos relacionados com os conteúdos específicos de sua área.  

                                                           
3 http://www.upf.br/site/index.php?option=com_content&task=blogsection&id=4&Itemid=328 
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Nas cinco licenciaturas restantes - os cursos de Artes Visuais, Pedagogia, Matemática, 

Letras com habilitação em língua portuguesa e língua inglesa e respectivas literaturas e Letras 

com habilitação em língua portuguesa e língua espanhola e respectivas literaturas -, além da 

comprovação de competência, é possível encontrar disciplinas voltadas para o uso da 

tecnologia com ênfase pedagógica. 

segundo sua ementa, consiste na  

 

 
Introdução ao uso do computador como instrumento de trabalho em artes visuais e 
sua aplicação na escola. Utilização de softwares básicos e aplicativos (Corel Draw e 
Photoshop). Utilização dos recursos técnicos digitais para a construção da gravura 
no espaço virtual (infogravura).  

 

 

Portanto, pode-se perceber que essa disciplina aborda ferramentas computacionais 

gráficas e formas de agregá-las ao contexto das artes visuais nas escolas. 

Tanto no curso de Letras com habilitação em língua portuguesa e língua inglesa e 

respectivas literaturas, quanto de Letras com habilitação em língua portuguesa e língua 

espanhola e respectivas literaturas, verifica-se, na estrutura curricular, a presença da disciplina 

literatura. Construções identitárias na escrita virtual. A constituição do sujeito na interface 

ás alterações que as 

tecnologias provocam na prática de sala de aula, bem como nos sujeitos que as utilizam, 

aspectos de grande relevância quando voltadas ao processo de ensino-aprendizagem. 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia também possui, em seu currículo, uma 

disciplina referente à 

conforme ementa, trabalha com os seguintes assuntos:  

 

 
Sociedade da informação e seus reflexos nas atividades didático-pedagógicas. O uso 
de recursos tecnológicos na construção do conhecimento. Processos educativos 
mediados por tecnologias. Análise das principais teorias da aprendizagem 
subjacentes às metodologias de ensino por computador. Conceitos relevantes: 
interatividade, criatividade, autoria e pedagogia midiática. Potencial didático da 
internet, multimídia, hipermídia em educação nas diferentes áreas e modalidades de 
ensino. Produção e análise de software educacional.  
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Ela aborda, portanto, os reflexos da informática e das novas tecnologias na prática 

docente, bem como o potencial das mesmas quando integradas ao ambiente escolar. Cabe 

ressaltar, ainda, que, além da acima citada, observou-

 

 

 

rádio, a televisão, o cinema e suas relações com o ensino. A leitura das diferentes 
linguagens e sua abordagem na sala de aula. Metodologia de análise de programas 
televisivos infantis. Propostas metodológicas para análise e utilização das linguagens 
das mídias: publicidade, telenovelas, desenho animado, filmes, noticiários, 
programas infantis e de auditório. Criança e televisão: exposição, imitação e 
estereótipos. Análise de mensagens subliminares da publicidade para crianças. 
Conhecimento dos mecanismos do meio televisivo: técnico, filo   

 

 

Trata, portanto, da utilização das tecnologias como a televisão, imprensa, rádio e 

filmes, visando à leitura crítica e à compreensão das estratégias utilizadas por essas mídias 

para atingirem seus objetivos. 

Já no curso de Licenciatura em Matemática, verifica-se a presença de duas disciplinas 

educacionais na área de matemática, com elaboração de material didático para sua utilização 

no ensino fundamental e médio. Leitura de artigos de pesquisa em educação matemática e 

-se na avaliação e produção de softwares 

educacionais que são importantes recursos no sentido de proporcionar diferentes formas de 

ensino e reforço dos conteúdos trabalhados. A outra disciplina constante na estrutura 

 

 

 
do e análise de softwares educacionais disponíveis na área de Matemática, com 

elaboração de proposta didático-pedagógica para a sua utilização no ensino 
fundamental e médio. Estudo e análise dos efeitos do uso de tecnologias 
educacionais (calculadora, vídeos, computador, internet) no ensino da matemática. 
Leitura de artigos de pesquisa em educação matemática e informática. Estudo de 
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Em relação a essa disciplina, observa-se que, assim como a disciplina anterior, trata de 

softwares educacionais e do estudo de artigos de pesquisa da área, contudo tratando de 

questões mais abrangentes, como o estudo das tecnologias existentes e de seus efeitos sobre a 

área estudada. 

Apesar da existência de disciplinas de informática na maioria das licenciaturas 

analisadas seja um aspecto positivo, não significa, obrigatoriamente, que os cursos 

oportunizem uma formação consistente no uso pedagógico da informática. Portanto, os 

números por si só, assim como as ementas das disciplinas, não permitem que se constate a 

relevância da formação recebida pelos futuros professores.  

 

 

3.3 Pesquisas relacionadas ao uso pedagógico das TIC no Município de Passo Fundo 

 

 

A fim de identificar como essas ações estão repercutindo no cotidiano escolar, assim 

como apurar situações que ocorram nas atividades docentes relacionadas ao uso da 

informática, objetivando levantar as possíveis contribuições e demandas ainda existentes na 

formação de professores para a utilização de tecnologias, foram analisadas três pesquisas 

sobre o uso pedagógico das TIC no Município de Passo Fundo. 

A primeira delas, realizada por Guareschi (2001), foi intitulada "Formação docente 

para atuar com informática educativa" e visou investigar e analisar a forma como estava 

ocorrendo a formação de professores para utilizar a informática no processo de ensino nos 

cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo. O que a incentivou a realizar a 

pesquisa, entre outros motivos, foi a constatação do despreparo dos professores em relação ao 

uso da informática nas escolas, o desequilíbrio entre aspectos 

técnicos e pedagógicos que envolvem esse processo revela a carência de informações 

pertinentes e fundamentais para assegurar a qualificação docente 

13). 

A pesquisadora estudou, no ano de 2001, os cursos de licenciatura da Universidade de 

Passo Fundo, tanto os que apresentavam questões de informática na educação nos seus 

currículos (Ciências  Habilitação em Química, Ciências Licenciatura Plena, Educação 

Artística, Geografia, Licenciatura Plena em Pedagogia  Habilitação em Educação Infantil, 

Licenciatura Plena em Pedagogia  Habilitação em Séries Iniciais e Matemática), quanto os 
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cursos que não possuíam disciplinas de informática educativa (Educação Física, Filosofia, 

História, Letras, Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, Licenciatura Plena em Música). 

Ela também analisou escolas da cidade de Passo Fundo em relação ao uso da informática 

educativa, sendo uma municipal, uma 

dos cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo . 

Os sujeitos da pesquisa foram os professores de disciplinas dos cursos de licenciatura 

da Universidade de Passo Fundo que abrangiam a informática na educação, alunos egressos e 

que atuavam com informática educativa em suas escolas e os coordenadores dos cursos que 

não possuíam disciplinas de informática educativa em seus currículos. Em relação aos cursos, 

-se que, dentre os quatorze cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo, 

. 

Em relação aos cursos que contemplam a informática, a pesquisadora constatou que, 

ainda que existissem disciplinas específicas -se que as abordagens didático-

pedagógicas para alicerçar essas práticas carecem de propostas mais sólidas e efetivas, que 

possam evidenciar as teorias educacionais específicas que fundamentam as ações 

desenvolvidas no exercício de uma informátic  

Em um paralelo entre as ementas das disciplinas das licenciaturas e as entrevistas com 

os professores, Guareschi constatou que 

proposições das documentações - ementas e planos de curso  e o desenvolvimento efetivo da 

 

Ainda foram entrevistados quatro egressos de licenciaturas da UPF que atuavam em 

escolas que contemplavam a informática na educação, sendo que eles indicaram que, 

seus cursos de graduação, a disciplina de informática caracterizou-se por uma forte tendência 

ao enfoque técnico, com aulas sobre como trabalhar com o computador, fato que, 

 

Após as entrevistas realizadas com os professores de disciplinas de informática em 

cursos de licenciatura e de alunos formados nestes cursos, Guareschi constatou que, 

 
embora a metade dos quatorze cursos de licenciatura da Universidade de Passo 
Fundo ofereça disciplinas específicas na área de informática educativa, o enfoque 
observado, predominantemente, apresenta-se centralizado em aspectos de tipo 
técnico, não abordando de forma equilibrada as duas áreas em questão. Percebe-se 
uma notável carência de um eixo teórico condutor das disciplinas na medida em que 
a maioria dos professores que as ministram desconhecem os pressupostos teóricos 
que envolvem a informática na educação (2001, p. 94). 
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Portanto, a realidade das licenciaturas, conforme pode ser percebido, permanece 

praticamente inalterada desde 2001 até hoje, o que se confirma pela análise dos currículos das 

licenciaturas apresentado na presente pesquisa. Guareschi constatou que a formação 

universitária não contemplava plenamente o elo entre a parte pedagógica e a técnica, o que 

permite concluir que a formação de professores em relação à informática educativa deve 

contemplar de forma igual a todos os aspectos envolvidos em seu processo, tanto o técnico 

quanto o pedagógico, sob o risco de que ela se torne incompleta, o que acaba se refletindo 

posteriormente no processo de ensino-aprendizagem. 

Outra pesquisa relacionada ao uso das tecnologias por professores, intitulada 

rede mun  foi realizada pela pesquisadora Siveris (2008), 

partindo da constatação do número reduzido de professores que sabiam como utilizar de 

forma apropriada softwares educacionais para o desenvolvimento de conceitos matemáticos. 

Assim ela buscou estudar "como auxiliar os professores no processo de formação continuada 

para o ensino da matemática com a mediação de recursos tecnológicos?" (2008, p. 15). 

Para tanto, ela optou por ores 

coordenadores de laboratório de informática para qualificação do ensino e da aprendizagem 

 

Foi utilizado um instrumento aplicado aos coordenadores de laboratórios de 

informática das escolas, que buscava coletar informações referentes a sua concepção de 

informática educativa, bem como as expectativas e dificuldades de aprendizagem na 

disciplina de matemática e como eles podem contribuir para o ensino dessa disciplina. Ela 

também utilizou um segundo instrumento, em que foram coletadas as dificuldades enfrentadas 

por professores e alunos, que foi aplicado pelos coordenadores aos professores de matemática 

de suas escolas. Posteriormente, ainda foi aplicado um terceiro instrumento repetindo as 

questões do primeiro, visando identificar as novas concepções após a realização dos processos 

anteriores. 

Segundo Siveris, "o grupo participante da pesquisa, inicialmente, foi formado por 

vinte educadores, a maioria atuando ou pretendendo atuar como coordenador no laboratório 

. Esse 

grupo passou a fazer parte um curso de formação, sendo que eles eram provenientes de 

diferentes áreas de formação. 

A partir da análise dos instrumentos da pesquisa, 
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observou-se que, apesar de a maioria dos professores não ser da disciplina de 
matemática, tinham uma visão geral dos problemas específicos dessa área, o que 
gerou insegurança e medo em alguns momentos pelo fato de não se sentirem seguros 
diante da função de coordenador de laboratório de informática, principalmente com 
relação à disciplina de matemática. Porém, nos debates, aprofundamentos teóricos, 
análise de jogos educacionais, elaboração de projetos, integração de mídias, os 
professores foram adquirindo conhecimentos e confiança (SIVERIS, 2008, p. 91). 

 

 

Dessa forma, é possível constatar que a insegurança diante de momentos de 

dificuldade e de novas situações é um sentimento natural, mas conforme a pesquisa 

demonstrou, especificamente em relação ao uso das tecnologias, o contato com os elementos 

de diversas formas contribui para que, aos poucos, o professor consiga superar o receio e se 

familiarizar com esses elementos. 

Como conclusão da pesquisa, Siveris aponta que  

 

 
após a realização do curso evidencia-se que a proposta de implantação da tecnologia 
na escola precisa estar associada ao apoio do grupo escolar, ou seja, direção, 
professores, alunos e comunidade: a direção, proporcionando formação continuada 
aos professores e buscando recursos para manter o laboratório em funcionamento; os 
professores, comprometidos com o processo educacional, e os alunos, sendo 
estimulados a construir seu próprio conhecimento (2008, p. 97). 

 

 

Identifica-se, assim, a necessidade de que o ambiente que cerca o professor 

proporcione o apoio necessário para seu constante aperfeiçoamento, assim como é importante 

que ele esteja comprometido com sua atividade, pois esse é um fator determinante para que 

sejam superadas as dificuldades existentes no processo de utilização dos recursos tecnológicos 

no processo de ensino.  

Conforme visto anteriormente, sabe-se que vêm sendo realizadas diversas tentativas de 

contemplar a questão da formação continuada nesse sentido. Contudo, questiona-se se as 

mesmas estão obtendo resultados satisfatórios. Com o objetivo de realizar uma reflexão sobre 

a prática docente após a frequência em cursos de capacitação para o uso das TIC, é de grande 

relevância a pesquisa realizada por Marcon (2008) que, em sua dissertação de mestrado 

essos educativos e comunicacionais na cibercultura: explorando ações de 

inclusão teve como objeto de estudo identificar  
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de que forma a experiência de formação docente realizada pela Universidade de 
Passo Fundo com professores da rede municipal de ensino do município de 
Passo Fundo transformou a dinâmica escolar e quais foram os reflexos e as 
contribuições das TR em suas respectivas escolas, a partir de uma perspectiva de 
inclusão digital?  (2008, p. 13) 

 

 

Ela nos permite traçar um panorama da utilização dos recursos de informática nas 

escolas municipais de Passo Fundo, a partir da análise de como suas escolas os utilizam em 

suas atividades. A pesquisa consistiu na visita a dez escolas que tiveram professores de seus 

quadros participando de um Projeto de Formação Docente ofertado pela Universidade de 

Passo Fundo. Com base nesse estudo, pôde-se verificar como as escolas participantes foram 

afetadas no uso de seus laboratórios de informática posteriormente à capacitação docente.  

O primeiro ponto considerado é o fato de que a pesquisadora não pôde visitar três das 

escolas a serem pesquisadas. Em uma delas, em virtude de problema com a atualização da 

distribuição do sistema operacional utilizado nos computadores. Em outra, o motivo foi o fato 

de que a máquina que funciona como servidor da rede, e que permite o acesso à internet, 

apresentava problema de funcionamento, o que, para os responsáveis, impossibilitava o uso 

do laboratório como um todo. Na terceira escola, a professora que havia frequentado o curso 

de capacitação não estava mais trabalhando nela e não havia mais ninguém capacitado para 

utilizar os computadores. 

Através desses elementos, já é possível identificar a carência no reconhecimento das 

potencialidades do uso da informática, frente a situações que limitem alguma das muitas 

possibilidades de utilização dos equipamentos. Também se nota a falta de preparo do corpo 

docente como um todo, o que é perceptível quando verifica-se que muitos docentes não 

utilizam o laboratório de informática em virtude da falta de um professor responsável. 

Em relação às sete escolas que puderam ser visitadas, os laboratórios vinham sendo 

utilizados, se não na totalidade dos turnos, pelo menos em alguns deles. Partindo do fato de 

que a maioria dessas escolas condiciona o uso do laboratório à presença de um responsável, 

que detém conhecimento na utilização do computador, (seja ele professor ou monitor), a 

laboratório de informática, decorrente de falta de monitores para atender toda a demanda da 

 

A situação em que o laboratório de informática fica ocioso devido à falta de pessoas 

qualificadas não é o único elemento negativo no processo de sua utilização. A carência de 
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conhecimento das possibilidades de uso desse recurso contribui decisivamente para a sua má 

utilização, visto que qualquer atividade que se realizará através de qualquer recurso didático, 

nesse caso, o computador, está diretamente ligada à percepção e preparo por parte dos 

professores. 

Parte do problema se deve à visão parcial que é desenvolvida quando se depende de 

um determinado sistema/software dominante, conforme pôde-se perceber no depoimento do 

professor de uma das escolas, quando afi

Windows e tem muita incompatibilidade, daí eles vêm aqui e já tem um pouco de receio 

2008, p. 107). Ao habituar-se a um determinado sistema, adquirem-se vícios de utilização que 

acabam por limitar a visão de todo o universo didático disponível. Isso se comprova quando 

chegam às escolas máquinas que utilizam um sistema diferente do qual se está habituado, 

pois, embora ambos desempenhem a mesma função básica, ele apresenta características 

específicas na forma de utilização, o que acaba demandando uma necessidade de estudo e 

adaptação ao novo sistema. 

Ainda sobre a falta de percepção na utilização dos recursos disponíveis, percebe-se 

que é um fato recorrente, como pode ser comprovado pelo relato de um professor, quando se 

refere aos aplicativos presentes nas máquinas: 

, p. 

109). Verifica-se, portanto, que tal docente possui uma visão limitada no sentido de relacionar 

as atividades da disciplina com o laboratório, pois, da forma como foi relatado, pode-se 

deduzir que as atividades desenvolvidas no laboratório eram dissociadas de uma intenção 

pedagógica, servindo como um momento de recreação. Essa concepção pode, com o tempo, 

acarretar em uma falta de estímulo para a utilização desses espaços. Também é possível 

verificar a falta de consciência sobre as outras possibilidades de uso do computador, que, 

além de jogos, oferecem uma grande variedade de recursos pedagógicos a serem explorados. 

Essa falta de preparo, aliada à falta de familiaridade com o computador e, 

consequentemente, com seu potencial, acarreta em uma insegurança naqueles professores que 

apresentam lacunas na formação em informática educativa. A consequência de tal receio 

resulta na dependência do acompanhamento de um professor responsável pelo laboratório, ou 

mesmo de um monitor, a ponto de, caso não haja a disponibilidade desses profissionais, a 

utilização dos computadores em aula ser restringida ou abolida do contexto escolar. Essa falta 

de autonomia pode ser definida na pesquisa de Marcon, na entrevista realizada com o diretor 
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de um das escolas, que afirma que 

não queriam se aproximar dos computadores. Depois começaram a sentir mais segurança, 

pesquisada reforça essa con

responsável sempre junto e acompanhando, todos os professores procuraram utilizar o 

). Apesar do fato de ter uma pessoa que transmita a confiança 

necessária para que o professor ocupe o laboratório seja algo positivo, por outro lado, quando 

ela não está presente, o professor se sente desencorajado. Essa situação é confirmada quando 

o diretor de uma terceira escola, referindo-se à utilização do laboratório comenta ta de 

 124), o que claramente remete à falta de 

capacitação do corpo docente da escola como um todo. 

Baseada na série de entrevistas realizadas nas escolas visitadas, a pesquisadora 

constata que  

 

 
esses relatos apontam para um possível reflexo da formação docente insuficiente na 

professores para não se colocarem em uma situação diferente, que, por vezes, se 
torna incômoda para eles. (MARCON, 2008, p. 107). 
 

 
Quando uma pessoa não se sente preparada para algo, procura evitar situações que a 

coloquem em desafio. Esse é o caso dos professores que, mesmo tendo participado de cursos 

de capacitação, se sentem inseguros, em virtude das tecnologias causarem mudanças no 

ambiente de ensino convencional. O principal motivo desse desconforto é que, muitas vezes, 

os próprios alunos demonstram mais conhecimento técnico frente ao uso do computador, 

rompendo com a estrutura educacional que estão habituados, em que, na maior parte do 

tempo, o professor detém total controle do processo de ensino-aprendizagem.  

O relato de um dos professores entrevistados igualmente aponta a questão do preparo 

necessário para se lidar com esses elementos. Em sua opinião, pelo fato de 

 

 
os programas também serem mais aperfeiçoados, a gente estar continuamente em 
formação, a gente que está começando nessa área também, construir novos 
exercícios, novas coisas pra ter novidades; a internet pra pesquisar, saber usar e 
buscar sites.. tem que ter tempo pro professor se preparar, primeiro ler e pesquisar 
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pra depois aplicar com as crianças... Muitos professores não têm internet em casa, 
não tem computador em casa, ele ta ainda naquela fase de livro, giz... então é lenta a 
coisa... (MARCON, 2008, p. 110). 
 

 

Essa realidade remete ao processo de formação docente, que deveria proporcionar 

condições para que o processo de ensino-aprendizagem agregasse o uso eficaz das TIC, seja 

na formação recebida através das licenciaturas, seja através do oferecimento de cursos de 

formação continuada. Tão importante quanto existirem esses cursos é que eles possam 

abranger a totalidade dos docentes envolvidos ou, que ao menos, consigam ter suas ações 

refletidas, a partir de alguns professores, para o restante do corpo docente. Da mesma forma, 

eles cumprem importante papel em oportunizar momentos de acesso às tecnologias, visto que 

nem todos possuem acesso ao computador em seu cotidiano fora da escola. 

Outro fator relevante que cabe ser destacado da pesquisa de Marcon são as concepções 

envolvidas no uso da informática, conforme pode ser observado na fala do diretor de uma das 

escolas, quando ele afirma que 

 

 
os alunos não queriam mais pesquisar na biblioteca, somente na internet [...] o fato 
das crianças deixarem de ir na biblioteca é um aspecto negativo, pois na internet as 
crianças podem imprimir direto, sem nem mesmo ler o que pesquisaram. Uma 
alternativa encontrada foi fazer os alunos copiarem da tela para o caderno, para 
realmente ler o que pesquisaram. (MARCON, 2008, p. 127). 
 

 

 A cópia de conteúdos sempre existiu no ambiente escolar, mas sem dúvida alguma o 

acesso à internet facilitou o processo de localizar e copiar informações. Cabe então, dar 

suporte para que os professores consigam direcionar a forma como essas pesquisas serão 

realizadas, visando evitar que esse se torne um processo mecânico, sem significado algum aos 

seus alunos. Outro elemento fundamental nesse quesito é o desenvolvimento da capacidade de 

discernimento, para identificar as fontes de acesso à informação confiáveis em meio a um 

universo imenso de informações disponíveis na internet, bem como a de saber lidar com o 

excesso de informações que ela oferece.  

 Ainda nesse contexto, é importante destacar que o acesso à internet também inspira 

cuidados em relação ao conteúdo que será acessado, sobretudo, pelos alunos em ambiente 

escolar. Para isso, o papel da fiscalização e controle por parte de professores e pais torna-se 
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importante, não no sentido de restringir acessos a uma quantidade limitada de fontes, mas 

partindo da conscientização de uso dos recursos e a utilização de mecanismos de controle de 

acesso a conteúdos inadequados. Essa preocupação identifica-se através da opinião de um 

diretor entrevistado, que ressalta o problema da exposição das crianças na internet, a 

pornografia que os alunos procuram na internet e a facilidade dos alunos maiores em acharem 

 
Através da análise do trabalho de pesquisa de Marcon nas escolas municipais de Passo 

Fundo, foi possível levantar fatores relevantes sobre a relação estabelecida pelos professores 

diante dos laboratórios de informática. Com isso, constatou-se uma grande carência na 

preparação desses profissionais para atuarem com os recursos tecnológicos. Essa situação 

acaba por tornar os laboratórios subutilizados, resultando, muitas vezes, em prejuízos para o 

processo de ensino. 

Essa realidade, em conjunto com os demais problemas apontados anteriormente, serve 

como um mapa da atuação docente frente ao uso das TIC. Pode-se compreender, dessa forma, 

a necessidade de uma formação de professores que tenha como objetivo principal oferecer um 

processo significativo de apropriação desses elementos. Através desse levantamento, 

identificou-se demandas ainda existentes a serem exploradas em processos de formação que 

possam, se não sanar completamente, ao menos reduzir situações que comprometam o uso 

pedagógico dos elementos tecnológicos inseridos nas escolas através dos laboratórios de 

informática. 
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

  

Para que o processo de formação continuada possa considerar a situação atual dos 

professores, é importante determinar quais são as características necessárias a um curso de 

formação, para que ele seja condizente com as necessidades verificadas. Portanto, para que 

esse processo seja significativo, acredita-se que é necessária uma aproximação dos aspectos 

que o cercam, passando pela compreensão da formação oportunizada pelas licenciaturas, nos 

cursos de formação continuada oferecidos por centros de formação, assim como nas 

demandas oriundas de sua prática docente. Nesse sentido, realizou-se a análise in loco nesses 

ambientes, objetivando conhecer as propostas formativas lá presentes. Para Neto, 

de campo se apresenta como uma possibilidade de conseguirmos não só uma aproximação 

com aquilo que desejamos conhecer e estudar, mas também de criar um conhecimento, 

, p. 51). 

No contato com os envolvidos, tornou-se possível identificar o contexto da formação 

de professores frente ao uso da informática educativa, verificando-se a formação oferecida 

nos cursos de licenciatura da Universidade de Passo Fundo, mais especificamente naqueles 

que contém disciplinas direcionadas ao uso da informática em atividades pedagógicas, assim 

como, nos cursos de formação existentes no município de Passo Fundo, com a finalidade de 

levantar necessidades existentes e pontos relevantes que auxiliam na determinação de 

características de um processo de formação docente para atender às novas demandas impostas 

à escola pelas novas tecnologias. 

Em relação a esse 

campo considerando que tudo que vai encontrar serve para confirmar o que ele considera já 

saber, ao invés de c -56, 

1996). Para tanto, essa ressalva foi levada em consideração, com o intuito de evitar que a 

pesquisa sofresse influências de suposições pré-estabelecidas, mas que ela considerasse todos 

os aspectos relevantes provenientes do campo pesquisado.  

Para a realização da pesquisa, optou-se pelo método qualitativo, pois, conforme afirma 

Richardson, -se, sobretudo, por ser 

uma forma adequada pa

Portanto, por tratar-se de um trabalho de campo que visou identificar, através do contato 

direto com o público envolvido, os elementos objeto da pesquisa, a abordagem qualitativa 
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justifica-se, po -se no mundo dos significados das ações e relações humanas, um 

INAYO, p. 22, 

1996).  

Com a intenção de verificar a formação oferecida nos cursos de licenciaturas da 

Universidade de Passo Fundo em relação ao uso de recursos computacionais na educação, foi 

realizada uma análise sob o ponto de vista dos licenciandos dessa instituição. Para tanto, o 

estudo da estrutura curricular das licenciaturas serviu como base para as entrevistas realizadas 

com os alunos de licenciatura, pois, dessa forma, pôde-se determinar as impressões sobre sua 

formação em informática educativa, levantando pontos relevantes e apurando formas para que 

a formação continuada possa contribuir para o aprendizado do licenciados. 

Outro ponto fundamental analisado foi a formação continuada, pois, mesmo que a 

formação inicial seja significativa, é necessário que se ofereça uma atualização constante, 

devido à rápida evolução dos recursos tecnológicos. Portanto, foi de fundamental importância 

a verificação da visão desse processo sob a ótica dos cursos de formação, identificando a 

realidade e as peculiaridades dos mesmos, tanto do lado dos professores que os frequentam, 

quanto dos formadores, através da realização de entrevistas com ambos os grupos. 

 

 

4.1 Público-alvo e dinâmica 

 

 

Como a pesquisa teve como objetivo identificar elementos relevantes na formação de 

professores em informática educativa, o seu público-alvo centrou-se justamente naqueles que 

estão envolvidos nesse processo. A investigação abordou o processo de formação 

universitária de professores nas licenciaturas, assim como o processo de formação continuada 

e, para tanto, foram entrevistados estudantes de licenciaturas da Universidade de Passo Fundo, 

bem como professores que envolvidos em cursos de formação continuada, tanto como 

freqüentadores quanto como formadores. 

Em relação à formação universitária, optou-se por estabelecer o estudo com os 

estudantes dos cursos de licenciatura que apresentam disciplinas de informática educativa em 

seus currículos, com base na análise anterior dos currículos de licenciaturas. Foram estudados, 

nessa perspectiva, os cursos de Artes Visuais, Pedagogia, Matemática, Letras com habilitação 

em língua portuguesa e língua inglesa e respectivas literaturas e Letras com habilitação em 
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língua portuguesa e língua espanhola e respectivas literaturas. Com isso, visou-se 

compreender como os estudantes dos referidos cursos sentem-se em relação à formação em 

informática educativa.  

Na formação continuada, levantou-se a realidade dos cursos de formação em 

informática educativa provenientes da administração pública no município de Passo Fundo. 

Na cidade existem dois projetos nesse sentido, um deles oferecido pela Secretaria Municipal 

de Educação, para professores que atuam na rede municipal, e outro pelo NTE, para os que 

atuam na rede estadual. 

Por tratar-se de um público bastante amplo, foram inúmeras as possibilidades que se 

apresentaram para a pesquisa. Entretanto, conforme salientado por 

resulta impossível obter informação de todo os indivíduos ou elementos que formam parte do 

grupo que se deseja estudar [...]. Essas e outras razões obrigam muitas vezes a trabalhar com 

uma só parte dos elementos que compõem um grup , p. 157). 

Com a intenção de entrevistar envolvidos nos ambientes citados, mas considerando as 

colocações de Richardson, trabalhou-se com uma amostra dentro do grupo de possíveis 

entrevistados. 

a unidade ou membro de 

uma população, ou universo, denomina-se elemento, e quando se toma certo número de 

elementos para averiguar algo sobre a população a que pertencem, fala-se de amostra. Define-

se amostra, portanto, como qualquer subconjunto do conjunt

(1999, p. 158). 

elementos denomina-se marco de referência ou base de amostragem. No caso de selecionar os 

elementos diretamente dessa lista, a amostra escolhida será denominada aleatória simples ou 

, p. 162). 

Sendo assim, as entrevistas consistiram em uma amostra intencional de elementos, 

divididos em formadores de programas de formação continuada em informática educativa, 

professores que atuam em sala de aula e alunos de licenciaturas que contêm disciplinas 

relacionadas à informática educativa.  

A amostragem referente ao processo de formação continuada, visando identificar o 

processo pelo ângulo dos formadores, foi composta por um representante do curso de 

formação Proinfo, um da Secretaria Municipal de Educação de Passo Fundo e um que atua 

nessa função na UPF. Ainda no que se refere à formação continuada, sob o ângulo dos 
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professores e buscando coletar pontos de vista distintos, foram entrevistados um professor que 

realizou o processo de formação continuada Proinfo, um que participou do processo de 

formação continuada na UPF, um que não participou de processos de formação, um recém-

formado e um em fase de aposentadoria.  

Referente à formação em licenciaturas, as entrevistas envolveram um estudante de 

cada um dos seguintes cursos: Artes Visuais, Pedagogia, Matemática e Letras, com o intuito 

de reconhecer, os aspectos que cerceiam a formação universitária de professores em 

informática educativa. Ainda nesse aspecto, procedeu-se a uma entrevista com um aluno que 

cursa uma das licenciaturas citadas e que atua em atividades de informática educativa, 

objetivando verificar como ele trabalha com esses elementos em processos que estão além dos 

de sua formação convencional. 

 

 

4.2 Categorias de análise 

 

 

Para que o trabalho de campo pudesse ser desempenhado de maneira correta e 

benéfica para a presente pesquisa, foi necessário que os instrumentos estivessem bem 

estruturados, de forma a contemplar o objetivo pretendido. A formulação e a aplicação do 

instrumento de coleta de dados foram baseadas em categorias definidas a partir dos 

levantamentos apontados nos estudos realizados nos capítulos anteriores. 

 Na definição de Gomes,  

 

 
a palavra categoria, em geral, se refere a um conceito que abrange elementos ou 
aspectos com características comuns ou que se relacionam entre si. Essa palavra está 
ligada à idéia de classe ou série. As categorias são empregadas para se estabelecer 
classificações. Nesse sentido, trabalhar com elas significa agrupar elementos, idéias 
ou expressões em torno de um conceito capaz de abranger tudo isso (1996, p. 70). 
 

 

 Nas palavras do mesmo autor, são apontados três princípios de classificação para a 

criação dos conjuntos de categorias, em que  
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o primeiro se refere ao fato de que o conjunto de categorias deve ser estabelecido a 
partir de um único princípio de classificação. Já o segundo princípio diz respeito à 
idéia de que um conjunto de categorias deve ser exaustivo, ou seja, deve permitir a 
inclusão de qualquer resposta numa das categorias do conjunto. Por último, o terceiro 
se relaciona ao fato de que as categorias do conjunto devem ser mutuamente 
exclusivas, ou seja, uma resposta não pode ser incluída em mais de duas categorias 
(GOMES, 1996, p. 72). 
 

 

 Com base nesse estudo, foram criadas as seguintes categorias para classificar os dados 

obtidos por meio das entrevistas aplicadas ao público-alvo desta pesquisa: 

- Familiaridade com recursos tecnológicos: na qual pretende levantar os aspectos 

referentes à identificação dos entrevistados como área de formação, atuação, bem 

como a familiaridade deste com os recursos tecnológicos existentes em seu cotidiano 

fora do ambiente de atuação e com isto identificar a base pessoal que sustenta a 

percepções sobre as próximas categorias. 

- Concepções sobre informática educativa: na qual busca-se reunir aspectos que 

indiquem como os entrevistados enxergam a utilização da informática em meio ao 

processo de ensino, passando pelas percepções sobre o uso das tecnologias e de como 

os alunos as encaram. 

- Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente: através 

dela, o intuito é de levantar junto aos entrevistados elementos acerca da utilização da 

informática em atividades do processo de ensino, envolvendo a realidade no uso 

desses recursos em sala de aula, abordando como eles estão presentes nesse ambiente e 

como os professores agem nesse contexto, considerando impressões positivas e 

negativas desse processo. 

- Formação em informática educativa: visa identificar componentes referentes à 

formação, envolvendo o uso da informática em processos de ensino-aprendizagem a 

partir da identificação de elementos presentes nela, bem como impressões pessoais dos 

entrevistados.  

A partir destas categorias, foram formulados os questionamentos que compuseram as 

entrevistas, no intuito de levantar os elementos relevantes acerca das características 

necessárias a um curso de formação. 
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4.3 Instrumentos de coleta de dados 

 

 

Como forma de coletar as informações necessárias à pesquisa, optou-se pela utilização 

de entrevistas

outro ser humano é a interação face a face, pois tem o caráter, inquestionável, de proximidade 

entre as pessoas, que proporciona as melhores possibilidades de penetrar na mente, vida e 

, p. 207). 

A entrevista se configura como a possibilidade de coletar as informações pretendidas  

através da interação direta com o público-alvo, possibilitando um contato maior com o 

entrevistado, ao contrário do que ocorreria na aplicação de um questionário. Com isso, 

buscou-se detalhar os aspectos importantes para o estudo e dirimir possíveis questões surgidas 

durante o processo. 

 O tipo de entrevista utilizada foi 

os aspectos que deseja pesquisar e, com base neles, formula alguns pontos a tratar na 

entrevista. As perguntas dependem do entrevistador, e o entrevistado tem a liberdade de 

expressar- RICHARDSON, 1999, p. 212), 

s

, p. 57). 

Embasado nos pontos referentes à relação entre escola e elementos tecnológicos 

levantados nos capítulos anteriores - que resultaram nas categorias de análise descritas 

anteriormente -, foram formuladas questões amplas, servindo como norteadoras das 

entrevistas aplicadas à amostragem selecionada, que puderam se subdividir em outras mais 

específicas, de acordo com o decorrer das respostas. 

Para contemplar toda a gama de entrevistados, foram elaborados três tipos de 

formulários, de acordo com cada perfil estabelecido. O primeiro, voltado a professores já 

formados, conforme Anexo B, foi composto por elementos que envolveram questões 

referentes à formação recebida na licenciatura e na continuada, além das formas da utilização 

da informática no exercício de suas atividades. O segundo tipo, conforme Anexo C, que teve 

como público-alvo os alunos de licenciaturas, abordou aspectos focados na impressão desses 

alunos em relação à formação universitária voltada ao uso da informática educativa. O 

terceiro teve como público os formadores envolvidos em processos de formação continuada 
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de professores, conforme Anexo D, com vistas a compreender o aspecto da formação em 

informática educativa sob a perspectiva desses personagens. 

 

 

4.4 Tratamento de dados 

 

 

As entrevistas realizadas foram gravadas, com a devida autorização dos entrevistados, 

de acordo com modelo que consta no anexo E e, em seguida, foram transcritas, com vistas à 

análise e classificação dos dados coletados, visando distribuí-los nas categorias determinadas 

previamente e identificar possíveis orias podem ser 

estabelecidas antes do trabalho de campo, na fase exploratória da pesquisa, ou a partir da 

GOMES, 1996, p. 70). 

Minayo apud Gomes destaca três obstáculos para o processo de análise dos dados 

obtidos, iniciando que a realidade dos dados, logo de início, se apresenta de forma 

, p. 68

, 

p. 69

, 

p. 69). 

A análise das informações obtidas no processo de coleta de dados e os resultados 

obtidos, em conjunto com os elementos levantados nos capítulos anteriores, formam o 

referencial para a composição de uma proposta de curso de formação continuada que 

contempla os aspectos significativos evidenciados na pesquisa realizada. 
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5. ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

 

 

A possibilidade da realização de uma pesquisa qualitativa com os entrevistados foi de 

fundamental importância no sentido de compreender as impressões e singularidades 

envolvidas na relação existente entre tecnologias e o professor. 

O processo de entrevistas, inicialmente, foi marcado pelo contato com pessoas 

incluídas no perfil definido para o público-alvo estabelecido no capítulo anterior. 

Basicamente, os entrevistados foram enquadrados em três grupos: alunos de licenciaturas da 

UPF, professores oriundos de licenciaturas e formadores envolvidos em programas de 

formação continuada de docentes em informática educativa. 

Através da entrevista com alunos de licenciaturas da UPF que contêm disciplinas de 

informática educativa, puderam-se verificar seus pontos de vista em relação à informática, 

referente à formação que recebem para atuar com ela em suas futuras atividades docentes. Do 

grupo de alunos, foram entrevistados: uma aluna do curso de matemática, uma aluna do curso 

de pedagogia que participa de estágio abrangendo atividades de IE, uma aluna representando 

os dois cursos de letras (tanto a habilitação em língua inglesa quanto em língua espanhola, já 

que os currículos são semelhantes), e uma aluna do curso de artes visuais. 

A entrevista com professores possibilitou compreender suas visões frente ao uso da 

informática e como eles trabalham com a mesma em suas atividades, explorando suas 

concepções com suas experiências e formações adquiridas ao longo de sua vida. Do grupo de 

professores oriundos de cursos de licenciaturas, foram entrevistados: um professor recém-

formado, um professor em atuação que não realizou nenhum curso de formação continuada 

em IE, uma professora próxima à aposentadoria, uma que realizou curso de formação 

continuada na UPF e uma que realizou curso de formação continuada no NTE. 

A entrevista com formadores visou identificar elementos relevantes da atividade que 

envolve capacitar profissionais já formados e atuantes em relação aos elementos tecnológicos. 

Do grupo de formadores, foram entrevistadas uma ligada ao NTE, uma ligada à secretaria 

municipal de educação de Passo Fundo e um ligado à UPF. 

Considerando os três grupos destacados, foram entrevistadas, ao todo, doze pessoas, o 

que permitiu levantar elementos significativos sobre a realidade e a demanda na formação de 

professores em IE, os quais serão explicitados na sequência.  
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As entrevistas foram realizadas com base em questões que envolviam as quatro 

categorias de análise determinadas previamente na pesquisa: familiaridade com recursos 

tecnológicos, na qual se procurou levantar um perfil do entrevistado, identificando sua 

formação e sua relação com elementos tecnológicos no cotidiano; concepções sobre 

informática educativa, em que se buscou compreender a visão do entrevistado em relação ao 

uso da informática no processo de ensino e na relação dos alunos com ela; percepções sobre 

a utilização da informática educativa na atividade docente, na qual se buscou entender 

como ocorre a utilização da informática em atividades docentes e experiências acerca deste 

processo; formação em informática educativa, em que se procurou obter impressões dos 

entrevistados sobre como ocorre este processo e os elementos que o cercam. A seguir, serão 

destacados os aspectos relevantes coletados nas entrevistas, envolvendo os três grupos 

determinados.   

 

 

5.1 Alunos de licenciaturas 

 

 

Os alunos entrevistados foram selecionados nos cursos de licenciatura da UPF que 

continham em seu currículo alguma disciplina que contemplasse o uso da tecnologia com 

ênfase educacional, como forma de verificar se existe uma formação vinculada entre a 

tecnologia e os conteúdos formais do curso. No levantamento realizado no capítulo que tratou 

do currículo das licenciaturas, foram identificadas cinco delas que se enquadram nesse perfil. 

Os quatro alunos entrevistados representando este grupo serão identificados com a 

letra A, de alunos, seguida da letra inicial de seu respectivo curso. Assim, a identificação dos 

alunos está configurada da seguinte maneira: AM para o curso de matemática, AP para o 

curso de pedagogia, AL para o curso de letras e AA para o curso de artes visuais. 

As respostas de cada um deles foram classificadas de acordo com as categorias de 

análise estabelecidas anteriormente. A partir disso, foi possível compreender as questões 

referentes à informática educativa e sobre a formação recebida na universidade para atuar com 

elas. 
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5.1.1 Identificação dos alunos 

 

 

Inicialmente foi realizada a identificação dos alunos em relação ao semestre que 

estavam cursando. Nesse sentido, a aluna AA cursa o 6º semestre e está estagiando no ensino 

fundamental; a aluna AM cursa o 7º semestre e está concluindo estágio no ensino 

fundamental; a aluna AP está cursando o 6º semestre e desenvolve atividades de estágio junto 

ao projeto Mutirão de Inclusão Digital da UPF1 e a aluna AL já concluiu o curso 

anteriormente, quando era apenas habilitação em língua portuguesa e retornou para finalizar a 

habilitação em língua espanhola, sendo que está realizando atividades de estágio curricular, 

além de estar concluindo o curso de mestrado em letras. 

Posteriormente, foi abordada a familiaridade em relação aos recursos tecnológicos no 

cotidiano de cada uma delas. Para AA, ele é utilizado habitualmente, tanto em atividades 

pessoais quanto em auxílio as suas atividades no curso. AM relatou que utiliza muito o 

computador para pesquisas na internet e principalmente para realizar a sua monografia de 

final de curso. Segundo AP, sua relação com a tecnologia alterou-se a partir de seu convívio 

com o mutirão digital, pois começou a utilizá-las mais, pois, de acordo com ela, o aluno da 

pedagogia utiliza essencialmente dois programas o Word para fazer os trabalhos do curso e o 

PowerPoint pra fazer apresentações, com o e-mail sendo utilizado somente para consultar as 

notas. AL indicou que utiliza o computador cotidianamente e principalmente para pesquisas 

na internet, durante a realização de sua dissertação de mestrado. 

Partindo dessa identificação, podemos verificar que todas as entrevistadas estão 

próximas ao final de seus cursos, portanto, percorreram a maior parte da grade curricular, 

sendo que também vivenciam, ou já vivenciaram, experiências de estágio. Isso permite que 

tenham uma visão baseada em experiências obtidas através da frequência em quase a 

totalidade do curso. 

Referente ao convívio com tecnologias em seu cotidiano, pôde-se constatar que elas 

não lhes são estranhas, inclusive com todas afirmando que costumam utilizar o computador 

rotineiramente. Outra constatação pertinente é que todas relacionaram o uso do computador 

                                                           
1 Projeto que tem como objetivo geral "implementar ações de Inclusão Digital com vistas à apropriação das 
tecnologias de rede por parte dos grupos de usuários da política de assistência social em uma perspectiva de 
ambiente comunicacional e de exercício da cidadania" a partir da realização de oficinas de informática e de 
cidadania através do uso de ferramentas livres, em projetos interdisciplinares. (Conforme definição que consta 
no site do projeto, http://mutirao.upf.br/?page_id=2) 
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com a realização de atividades acadêmicas, indicando que existe utilização de tecnologias em 

meio às licenciaturas, o que será melhor verificado através das demais categorias. 

 

 

5.1.2 Concepções sobre informática educativa 

 

 

Objetivando compreender as concepções das entrevistadas sobre a informática 

educativa, foram levantadas questões em relação à influência das tecnologias no ambiente 

escolar e como elas percebem os alunos em relação ao uso das tecnologias no processo de 

ensino. 

Para AA, os alunos demonstram grande necessidade de utilizar tecnologias. Ela 

percebe, em seu estágio, que, como os demais professores da escola não costumam utilizar 

recursos tecnológicos, quando ela os utiliza nota um grande interesse e entusiasmo por parte 

dos alunos. Também percebe bastante influência das redes sociais sobre eles. AM identifica 

que a tecnologia não está muito presente na escola em que estagia, mas consegue perceber nos 

alunos grande influência de jogos e que também costumam utilizar muito o MSN fora do 

ambiente escolar. Ela afirma que, frente a essa realidade, é necessário que a aula seja mais 

atrativa, com o intuito de conquistar a atenção dos alunos. 

ativid

mutirão digital aproveitam-se desse fato como moeda de troca por comportamento, dizendo 

que, se não se comportarem, não serão levados às atividades. A aluna ressalta que muitos 

 [de idade], e utilizam o dinheiro para jogar em lan houses 

aponta que muitos professores que acompanham os alunos nas atividades do mutirão gostam 

que alunos aprendam coisas diferentes, mas também afirma que alguns têm certo receio da 

utilização do laboratório de informática, em virtude do aluno possuir um conhecimento maior 

que o seu. Em sua opinião, o aluno pode conhecer mais os recursos tecnológicos, mas o 

professor pode orientá-lo em como os utilizar melhor em auxílio à aprendizagem e que ele 

pode aprender com o aluno como lidar com a tecnologia. 

 o 
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alunos do interior, com alguns deles sem ter acesso aos computadores. Por outro lado, outros 

apresentam grande envolvimento em redes sociais. Nesse contexto, ela aponta que ainda é 

virtude dessa interação na rede, acabam aprendendo, compartilhando e até se expressando, o 

a conversa com pessoas d

 

Pode-se notar, no relato de cada uma das entrevistadas, que elas conseguem perceber 

influências da tecnologia nos alunos, e isso é corroborado pelo fato de que todas tiveram 

contanto com o ambiente de sala de aula nas atividades de estágio. É possível notar que 

algumas conseguem visualizar possibilidades de utilização de recursos, como no relato de AL, 

quando destaca que permitem vivenciar diferentes experiências, e também quando AP destaca 

a relação que professores e alunos podem estabelecer entre si através da tecnologia. 

 

 

5.1.3 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

 

 

Como forma de verificar como as entrevistadas percebem o uso da informática em 

atividades de ensino, foi-lhes questionado sobre suas experiências com uso de tecnologia em 

atividades em sala de aula, assim como em suas atividades no curso de licenciatura. 

Em suas atividades de estágio, AA relata que utiliza diferentes recursos em auxílio às 

suas aulas, não utilizando o laboratório de informática, mas sim através de vídeos retirados da 

internet, fragmentos de filmes, apresentações em PowerPoint, sendo que, para isso, ela se 

ampara em projeções através de datashow. Através dessa sistemática, ela aponta que os 

alunos demonstram bastante entusiasmo, pois, conforme citado anteriormente, a maioria dos 

professores ainda não fazem uso de tecnologia em suas aulas. 

AM indica que falta um maior preparo para atuar nesse contexto, afirmando que teve 

realizar um trabalho de pesquisa com seus alunos no laboratório de informática, durante seu 
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estágio curricular, mas percebeu muita cópia de conteúdos, não voltando a utilizá-lo. Dessa 

bem o que você quer e, ao mesmo tempo, tem que saber deixar eles [os alunos] livres, mas 

 

AP relata que procura usar mais a tecnologia a partir dos conhecimentos aprendidos 

com sua atividade no mutirão digital, mas percebe nos colegas a falta de conhecimento em 

utilizar outros recursos em situações de aula além do PowerPoint, para apresentações, já que, 

eu estágio é no mutirão, ela utiliza basicamente o computador e a internet 

em suas atividades, estando todas elas diretamente ligadas ao uso da tecnologia. 

Para AL, ela pouco utilizou os recursos tecnológicos em suas atividades, devido ao 

pouco conhecimento em relação a eles, sempre direcionando mais para pesquisas orientadas. 

culturas, procurando dar uma pequena orientada, procura entrar em tal site, mas foi pouco até 

interesse foi adquirido recentemente devido a uma disciplina cursada no mestrado, de onde 

sites especializados em disponibilizar materiais para professores e 

mesmo textos literários para encontrar em língua espanhola é mais fácil na internet, claro que 

 

Pode-se perceber que todas as entrevistadas relatam o uso de tecnologias em suas 

experiências de sala de aula em seus respectivos estágios. Isso denota que estes elementos não 

passam despercebidos por elas, embora seja recorrente o relato de falta de conhecimento e do 

ter que aprender por conta própria, o que ressalta a carência de uma formação mais específica 

nesse sentido. 

 

 

5.1.4 Formação em informática educativa 

 

 

Com o intuito de verificar a formação em informática educativa obtida pelas 

entrevistadas em seus cursos, foram levantadas questões  referentes à qualificação da 

formação em relação ao uso de informática em suas atividades. 
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AA descreve que cursa uma disciplina em seu currículo que contempla o uso da 

informática, mas ela é mais aplicada à arte do que em formas didáticas de se utilizar 

tecnologias. Segundo ela, a professora da disciplina está procurando preparar algumas aulas 

que envolvam o uso de tecnologias no processo de ensino, inclusive com a possibilidade de 

realizar palestra com alguma pessoa da área. Do ponto de vista da entrevistada, as tecnologias 

estão presentes por meio de apresentações e uso de imagens, bem como nos materiais 

disponibilizados em ambientes virtuais, mas nada focado em preparar os alunos do curso para 

situações de uso quando futuros professores. Ela afirma, ainda, que busca usar recursos por 

iniciativa própria e, devido à familiaridade com o uso do computador, ela sente facilidade em 

utilizar a informática em sala de aula, mas, nesse sentido, percebe que seus colegas de curso 

apresentam dificuldades em suas atividades acadêmic

 

AM relata que cursou uma disciplina onde foi trabalhado o desenvolvimento de sites. 

A aluna qualificou a disciplina como fraca e que nunca mais teve contato ao longo do curso 

com o conteúdo 

 

Conforme AP, não existe nenhuma disciplina específica obrigatória que contemple a 

informática, mas apenas em relação a outros recursos, existindo uma única disciplina optativa 

no final do curso que a contemple. Segundo ela, nas outras disciplinas não existe algo no 

sentido de integrar a informática às atividades e, além disso, muitas vezes ao longo do curso 

recursos são tratados de forma negativa, conforme ela ressalta, que   

 

 
muitas vezes é colocado como um problema, não que a gente possa ver isso e 
trabalhar como um aliado, é colocado como um problema: é um problema a criança 
assistir tantas horas de televisão, é um problema a criança de 3 anos estar usando o 
computador. Tudo bem, a gente pode discutir, mas dá para ver os dois lados e não é 
colocado os dois. 

 

 

Complementa, ainda, analisando sua formação recebida até então para atuar com 

informática, declarando que  

 

 
eu sinceramente não vejo uma preparação. Que nem eu agora estou fazendo o 
estágio obrigatório aqui no mutirão e eu tenho uma preparação com o que eu aprendi 
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aqui dentro, mas não existe uma preparação dentro da universidade, dentro do curso 
e agora estou me preparando para o segundo estágio que será dentro da escola e em 
momento algum a gente toca quanto a estas questões. 

 

 

Para AL, no que concerne à abordagem da informática em meio a processos 

 planejar o estágio tu 

chegavam a comentar algo a respeito do uso de tecnologia, inclusive com indicações de sites 

que pudessem ser acessados. Ela ressalta o pouco preparo recebido no curso, indicando, como 

exemplo, que a disciplina de didática e prática pedagógica não abrange essas questões. Para 

ela, uma disciplina cursada no mestrado foi a que mais a auxiliou, pois, em suas palavras,  

 

 
me deu a base para aprender a buscar e até essa própria questão de você entender 
como funciona esse novo leitor que lê, que tá atento a muitas coisas ao mesmo 
tempo, que te faz compreender que às vezes o aluno ele consegue prestar atenção na 
tua aula e em algumas outras coisas porque ele tá com esse olhar treinado para ser 
assim. 

 

 

informática em suas atividades se deve à experiência própria. 

Esses relatos apenas confirmam o que foi levantado anteriormente na pesquisa, seja no 

estudo dos currículos das licenciaturas, seja no resultado da pesquisa de Guareschi (2001), 

que, exatamente há uma década, já apontava a insuficiência na formação universitária de 

professores nesse sentido, assim como na de Marcon (2008), quando indicava a falta de 

preparo nas escolas para utilizarem o laboratório de informática (ambas apresentadas entre as 

pesquisas relacionadas ao uso pedagógico das TIC no Município de Passo Fundo. Essa 

situação acaba por se refletir no momento em que os licenciandos estiverem atuando como 

professores, gerando situações como a não utilização dos laboratórios de informática das 

escolas, ou mesmo sua subutilização, o receio de utilizar tecnologias, dentre outras, sendo 

que, quando desejar utilizar a informática em suas atividades, vai depender de esforço 

próprio. Essa realidade ressalta mais ainda o papel a ser desempenhado pela formação 

continuada como forma de remediar a formação oferecida pelas licenciaturas em relação à 

informática educativa.  
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5.2 Professores formados 

 

 

Os professores selecionados para serem entrevistados representam diferentes contextos 

e, com isso, foi possível identificar diferentes realidades que permeiam a utilização da 

informática educativa na atividade docente. O público desse grupo é formado por um 

professor recém formado, um próximo à aposentadoria, um que não participou de curso de 

formação continuada em IE, um que realizou o curso de formação continuada em IE na UPF e 

um que participou do curso de formação continuada em IE no NTE. 

Os cinco professores entrevistados, representando esse grupo, serão identificados com 

a letra P, de professores, seguida da letra inicial de seu respectivo contexto. A identificação 

está configurada da seguinte maneira: PRF para o professor recém formado, PSF para o 

professor sem formação em IE, PA para o professor próximo à aposentadoria, PUPF para o 

professor com formação em IE pela UPF e PNTE para o professor com formação em IE pelo 

NTE. 

A partir dessas entrevistas, foi possível compreender como as questões referentes à 

informática educativa permeiam as atividades docentes, bem como a formação para atuar com 

ela. 

 

 

5.2.1 Identificação dos professores 

 

 

Primeiramente foi identificada a área de formação dos entrevistados e tempo de 

magistério. Dessa forma, PRF é licenciado em História, tendo concluído o curso no ano 2010 

e tendo como experiência profissional os estágios obrigatórios realizados durante o curso, 

sendo que ainda leciona as disciplinas de prevenção a incêndio e oficinas de primeiros 

socorros em cursos de brigada de incêndio. Já PSF, formou-se em Química no ano de 1995, 

atuando desde 1989 em atividades que envolvem desde o ensino fundamental e médio até 

cursos pré-vestibulares. PA concluiu em 1978 sua primeira faculdade, em Economia 

Doméstica, e posteriormente, em 1989, concluiu a licenciatura em Letras, podendo lecionar 

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, totalizando trinta e um anos de docência. PUPF 

possui licenciatura em Artes, concluída em 1982, sendo também especialista em Informática 
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Aplicada à Educação. Atua há 32 anos em sala de aula e está envolvida desde 2007 com o 

grupo de informática da secretaria de educação do município de Passo Fundo. PNTE é 

formada na licenciatura em História, no ano de 1984, possuindo mestrado na área, atuando há 

cerca de 20 anos no magistério com EJA e ensino médio, conciliando ainda com cargo de 

vice-direção. 

Em relação à familiaridade com os recursos tecnológicos, 

realizar cursos a distância através dela. Para PSF, o uso do computador é frequente, seja para 

preparar aulas, seja por estar realizando um curso superior na área de informática. PA define o 

uso do computador como precário, com uso bastante limitado por falta de uma boa formação, 

utilizando-o em atividades como leitura de emails, pesquisas no google, conversas pelo MSN, 

internet, principalmente através de redes sociais como o Orkut e o Facebook, muitas vezes, 

como forma de manter contato com ex-alunos e até mesmo com alunos atuais. PNTE relata 

que sempre gostou e usou a informática, através dos cursos que já realizou e realiza em 

atividades de pesquisa e também em redes sociais. 

A partir da análise da entrevista com os professores entrevistados, podemos verificar 

que, embora em diferentes níveis de experiência e de utilizações, o computador e a internet 

estão presentes em seus cotidianos. Isto pode ser visto como um fator positivo, já que existe 

certa interação entre eles e os recursos, o que evidencia que eles têm acesso às tecnologias e 

que isso pode facilitar ações que visem o uso desses elementos em atividades pedagógicas. 

 

 

5.2.2 Concepções sobre informática educativa 

 

 

Como forma de perceber as concepções dos professores sobre a informática educativa, 

foram levantadas questões referentes à influência das tecnologias no ambiente escolar e à 

relação dos alunos com as tecnologias no processo de ensino. 
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inclusive cita como referência o surgimento da imprensa, que foi um movimento cultural e 

tecnológico que se difundiu ao longo dos tempos e o que ele acredita que acontecerá com as 

ferramentas tecnológicas em relação à educação. Também compreende que o aluno deve 

passar a ser visto como um parceiro do professor, afirmando que  

 

 
ocorre 
universo digamos, 'atecnológico', e um aluno que nasce dentro de uma máquina, 
com uma realidade nova e com perspectivas e desenvolvimento completamente 
diferentes, um universo instantâneo e mutável a cada segundo. 

 

 

fazer uma aula inteiramente expositiva em PowerPoint, devido ao conteúdo de sua disciplina, 

ainda represente de 70 a 80 por cento da aula. Em relação aos alunos, ele aponta alguns 

aspectos referentes ao uso das TIC como, por exemplo, o celular, que costuma ser utilizado 

para atividades alheias às de aula, o que acaba gerando problemas entre turmas e com pais de 

alunos, conforme menciona já ter acontecido em certas ocasiões. 

De acordo com PA, no ambiente escolar, 

parte do aluno, que está muito mais preparado, sobre os professores, que estão engatinhando, 

tentando se defender para não se

analogia para esse fato, comparando o professor diante do computador no ambiente escolar 

como um analfabeto diante de um texto. Embora existam essas situações, ela vê mais 

benefícios que problemas no uso dos recursos, desde que os professores estejam bem 

canalizadas para a promoção do conhecimento que se dá de maneira muito rápida pelas 

informações veiculadas pela internet  

Nas palavras de PUPF, diante da influência da internet, é importante conseguir 

vocês estão na internet é muito fácil vocês pesquisarem, vocês conseguirem ter um 

entendimento maior daquilo que vocês não entenderam direito, que vocês acham que o 
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que cerca de metade de seus alunos possuem computador em casa e com acesso à internet 

com alcance às informações, mas, por outro lado, existem aqueles que apresentam dificuldade 

no manusear o mouse, o que ela afirma formar uma turma heterogênea. Nesse contexto, ela 

coloca que tem sido positiva a aprendizagem dos alunos, seu comportamento, bem como a 

negociação necessária para poderem ir para o laboratório, com a definição de regras de 

utilização. 

PNTE traz uma visão diferente em relação à presença das tecnologias na escola. 

 vem o equipamento para 

professores acreditam que montar uma aula em PowerPoint é inovar, ressaltando também que 

o laboratório de informática da escola nunca funcionou efetivamente, ainda que, segundo ela, 

uma colega que trabalhou auxiliando no laboratório de informática tentou realizar um curso 

de formação com os professores da escola, contudo alguns compareciam e outros não, o que 

ao laboratório 

alunos, ela relata que muitos colegas professores não costumam levá-los ao laboratório, sob a 

ites de 

relacionamento, muito utilizados por eles. 

Pode-se constatar que cada professor apresenta diferentes formas de encarar o uso do 

computador em suas atividades, devido basicamente a oportunidades de contato e a diferença 

de experiências vivenciadas. É possível perceber alguns deles com uma visão com mais 

expectativas do uso desse recurso, enquanto outros relatam situações não tão positivas. Dessa 

forma, a heterogeneidade dos elementos envolvidos é uma das questões relevantes que devem 

ser consideradas diante desse contexto. 
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5.2.3 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

 

 

Com a intenção de identificar a forma com que os entrevistados se relacionam com a 

informática educativa, os mesmos foram questionados quanto ao uso do laboratório de 

informática e de recursos tecnológicos em suas atividades. 

Em relação à atuação como professor, PRF, após se formar, ainda não atuou, portanto 

não vivencia experiências que envolvam o uso de computadores em sala de aula, embora ele 

considere que  

 

 
a riqueza de oportunidades de utilizarmos programas é muito vasta, aliás já 
existem vários programas com simulações de batalhas, reconstruções de 
civilizações desaparecidas, desenvolvimento de linha do tempo, enfim, seria 
certamente um atrativo para tornar as aulas mais interessantes.  

 

 

O professor PSF indica que, em uma das escolas em que trabalha, todas as salas de 

aula possuem computador e projetor, facilitando a exposição do conteúdo para os alunos. Já a 

outra escola não possui a mesma estrutura, onde ele costuma usar o laboratório de informática 

apenas para fazer as projeções, tanto que, em relação a como se sente nestas ocasiões, ele 

afirma: 

verdade, além de ligar o computador e botar lá a mídia que eu vou usar e ter o projetor 

 

 

 
eu tenho um blog onde eu vou postando as coisas para os alunos, para tirarem 
dúvidas, coloco exercícios para eles fazerem, dentro da própria sala de aula eu 
sempre procuro juntar alguma coisa que eu ache na internet ou até mesmo aulas 
elaboradas por mim no PowerPoint ou também algumas simulações, tudo buscado 
ou garimpado por mim. 

 

 

De acordo com ele, toda a atividade disponibilizada no blog é realizada fora do horário 

de aula pelos alunos, não existindo momentos em aula para sua utilização. Ainda referente ao 

uso de recursos, ele expressa a dificuldade em encontrar mais simuladores na área de química 

para apresentar aos alunos, relatando que semanalmente participa de um grupo de discussão 
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de professores de química, onde são tratados temas referentes à área e onde verificou que seus 

colegas demonstram essa mesma dificuldade. 

No caso de PA, ela já fez uso do laboratório de informática da escola com suas turmas, 

dígrafos, que foi instalado pela escola e era monitorado pela chefe do laboratório de 

informática, que era professora d

saber lidar com o computador, os alunos mais jogaram do que realizaram as atividades 

planejadas. Sendo assim, ela optou por não mais utilizar este recurso em suas aulas. 

Conforme PUPF, como responsável pelo laboratório da escola onde trabalha não vê 

problema em utilizá-lo e nem dificuldade em se adaptar às novas tecnologias, ao contrário de 

certos colegas que se recusam. Em sua dinâmica de aula, ela apresenta artistas, contando sua 

história e mostrando suas obras para os alunos e, posteriormente, os leva ao laboratório de 

informática para reproduzir algumas obras utilizando o programa de desenho TuxPaint. Ela 

relata experiências com a postagem de vídeo de apresentação no YouTube, bem como também 

destaca Orkut pessoal em Orkut pedagógico, porque até então escola não 

tinha blog, não tinha essa liberdade de divulgar o trabalho deles, então cada trabalho que eu 

fazia com eles com arte eu fazia uma pasta de fotos, um álbum de fotos com os tr

que gera grande expectativa nos alunos para saberem quando seus trabalhos serão publicados 

na internet. Ela afirma que sempre procura coisas diferentes e novidades na área de 

informática, assim como participa do grupo de estudos em informática na Secretaria 

Municipal de Educação. 

Como responsável pelo laboratório, ela indica que percebe um movimento em prol de 

seu uso na escola, sendo que muitos de seus colegas o usam e alguns até mesmo solicitam a 

ela para procurar materiais que possam utilizar em suas disciplinas.  Por outro lado, ainda 

existem outros que não demonstram nenhum interesse e inclusive não fazem a menor questão 

de utilizar o computador em suas vidas. 

PNTE, na escola em que atua como vice-diretora, costuma utilizar o laboratório de 

realizarem memórias de aula utilizando o computador. Um fator que dificulta esse processo é 

o número de alunos em relação à quantidade de máquinas, além de ser apenas uma pessoa 

para auxiliar a todos, visto que vários alunos demonstram dificuldade de manuseio das 
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máquinas e outros necessitam de atendimento nas atividades realizadas o que acaba por fazer 

com que a aula não transcorra no ritmo ideal.  

Através desses relatos, podemos identificar que cada um dos professores relaciona-se 

de forma diferente com a informática, com alguns conseguindo ir além do básico oferecido 

pelos recursos, chegando a atividades mais integradas, enquanto outros demonstram maior 

dificuldade em conseguir adequá-los ao processo de ensino-aprendizagem. Um fator 

determinante nesse contexto é a vontade demonstrada por todos em ao menos buscar a 

utilização, embora possam esbarrar na falta de uma visão que lhes permita utilizá-los de 

diferentes formas em meio às suas aulas. 

 

 

5.2.4 Formação em informática educativa 

 

 

A última categoria das entrevistas envolveu os questionamentos referentes à formação 

em informática educativa que os entrevistados vivenciaram, tanto na formação universitária 

quanto na formação continuada. Através disso, buscou-se colher suas impressões em relação 

aos processos existentes e como isso influenciou em suas atividades docentes. 

PRF relata que, no instituto do qual seu curso faz parte, existia apenas um laboratório 

havia horário disponível para as aulas da disciplina chamada ensino de história. Como o curso 

era noturno e os horários disponíveis eram apenas no diurno, passamos o semestre discutindo 

utilização dos recursos em atividades de aula, ressaltando que o que ele entende é devido ao 

ar as ferramentas 

tecnológicas à 

respeito. O que será feito? Aliás, querem mesmo fazer alg  

Podemos perceber, nas palavras de um professor que recém concluiu uma licenciatura, 

em conjunto com as declarações dos alunos de licenciatura da UPF, que não existe ainda um 

preparo adequado nos cursos. Isso dificulta a utilização dos laboratórios nas escolas, sendo 

que depende única e exclusivamente do interesse e do esforço pessoal de cada um deles. 

PSF, em sua graduação, não teve nenhum contato com informática educativa, nem 

conta, eu sei basicamente 
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o Word, que é o principal, e um pouco de PowerPoint que eu me obriguei pra poder fazer 

essas minhas aulas e aí acabei tendo que aprender a lidar com um blog, que é um blog 

ional e que possui uma série de 

ferramentas já prontas para serem utilizadas pelo professor. Inclusive ele também relata que, 

em um congresso, teve a oportunidade de utilizar a ferramenta moodle e em uma das escolas 

em que trabalha até foi analisada a possibilidade de instalá-la, mas esbarrou em questões 

para que tu consiga se atualizar e tenha acesso a novas ferramentas, porque a evolução é 

muito grande, principalm  

Igualmente, PA não teve experiência com informática educativa em sua licenciatura, 

nem realizou formação continuada ao longo de sua carreira profissional. Ela indica que a 

formação continuada constitui-  sobrevivência para o professor e a 

com a área de estudo ministrada pelo professor, nas diferentes áreas de atuação, como Língua 

Portuguesa, Matemática, Geografia, e  

Nesses relatos, é possível visualizar que ambos os professores não tiveram nenhuma 

experiência ao longo de suas vidas para atuar com a informática em suas atividades. Mesmo 

assim, os dois relatam que fizeram ou fazem uso de tecnologias, embora não de maneira a 

explorar plenamente a potencialidade desses elementos. Vale também ressaltar que eles 

reconhecem a importância de se atualizarem, o que não seria vantagem somente para eles, 

mas principalmente para os processos de ensino. 

PUPF realizou um curso de formação continuada em informática educativa oferecido 

pela Universidade de Passo Fundo, com duração de um semestre e, posteriormente, passou a 

frequentar um curso semelhante mantido pela secretaria de educação do município de Passo 

Fundo. Ela relata que anteriormente já havia tentado realizar cursos de informática, mas que 

relatando que a disciplina de artes não recebe o mesmo tratamento em termos de material 

didático quanto outras, como matemática e português, sendo que a internet acaba por auxiliar 

muito o acesso a materiais relacionados a seus conteúdos.  Através dessa experiência, ela 

isposição e não 

aproveitar, que é o caso de alguns colegas, ou então você levar os alunos para o laboratório e 
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Ela relata uma situação que ocorreu em sala, quando estava tratando das obras de 

Tarsila do Amaral e levou seus alunos para o laboratório e um deles a questionou se poderia 

-

cabeça e mais não sei o que da Tarsila. Ele foi em busca. O que aconteceu, ele não ficou 

simplesm

Através dessa situação, pode-se perceber a visão que ela demonstra na relação entre professor, 

do, de chamar o 

aluno, de aceitar ajuda, de pedir ajuda,  

PNTE realizou um curso de formação continuada oferecido pelo NTE, participando 

posteriormente de um grupo de estudos no mesmo Núcleo. Ela buscou realizá-lo por conta 

relata que é muito difícil para os professores realizarem estes cursos, visto que alguns ocorrem 

no horário de trabalho na escola e que muitos não conseguem di

 

 

 
quando eu fui fazer o primeiro curso eu sempre achava que eu ia chegar lá e já ir 
para o computador e não foi isso que aconteceu, primeiro a gente toda uma 
preparação de como trabalhar com projeto para depois a gente poder aplicar esse 
projeto interdisciplinar na formação na informática em como é que a informática iria 
nos auxiliar pra implementar esse projeto. 

 

 

Ao mesmo tempo em que ela fala sobre a importância desse processo, também salienta 

continuada, mas eu vejo que nas escolas há resistência do professor, até porque a formação , 

que nem eu falei antes, a formação em  

Segundo ela, a maioria dos seus colegas não tem formação e poucos se mostram 

interessados em realizar algum curso neste sentido. Esse fato também se reflete no uso do 

laboratório de informática da escola que, devido ao fato de não existir um professor 

responsável, não é utilizado por muitos. Outro fato que ela levanta é relacionado à falta de 

tempo adequado para ida ao laboratório com os alunos, visto que os períodos de aula muitas 

vezes são quebrados e não existe um trabalho interdisciplinar que, por exemplo, permita 

utilizar um turno inteiro com uma única turma envolvendo diversos conteúdos. 
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5.3 Formadores em informática educativa 

 

 

Foram entrevistados três professores envolvidos com formação em informática 

educativa, como forma de coletar impressões sob a perspectiva do outro lado do processo de 

formação, daqueles que são responsáveis pela capacitação. O público desse grupo é formado 

por uma professora ligada ao NTE, uma ligada a programa de formação da Secretaria 

Municipal de Educação de Passo Fundo e um professor ligado ao programa de formação na 

UPF. 

Os três entrevistados estão identificados com a letra F, de formadores, seguida da letra 

inicial de seu respectivo curso de formação. A identificação está configurada da seguinte 

maneira: FNTE para o professor formador do NTE, FMPF para o professor formador da 

Secretaria Municipal de Educação de Passo Fundo e FUPF para o professor formador da UPF. 

Com base nessas entrevistas, pôde-se apurar as questões que envolvem o processo de 

formação de professores em IE segundo o ponto de vista de quem é responsável justamente 

por proporcionar estes momentos e assim identificar pontos relevantes que auxiliem na 

construção de um curso de formação nessa área, a partir também de suas experiências. 

 

 

5.3.1 Identificação dos professores 

 

 

Inicialmente, os professores foram questionados quanto a sua formação, o tempo em 

que atuam e como definem a sua experiência quanto ao uso do computador em suas atividades 

cotidianas. 

Neste sentido, FNTE possui duas especializações em informática na educação e há 

quatorze anos atua com formação de professores em informática educativa no NTE, ou seja, 

desde a sua criação. Em relação ao uso do computador, ela define ter conhecimento da 

utilização 

Windows, adquirindo com o passar do tempo mais conhecimentos sobre o computador, celular 

 a 

gente vinha de uma geração que não podia mexer nos eletrônicos e depois a gente viu que não 
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FMPF possui especialização em educação matemática e mestrado em educação, 

atuando como professora há vinte e seis anos. Há quatro, trabalha com a formação de 

professores coordenadores dos laboratórios de informática das escolas municipais de Passo 

Fundo. Sua relação com o computador é a de que ele está sempre ligado, sendo utilizado para 

comunicar-se com outras pessoas, olhar e-mails, realizar pesquisas, para se informar sobre os 

mais diversos temas, dentre outras atividades, fazendo parte de sua rotina. 

FUPF tem em sua formação Pedagogia, com mestrado em Educação e doutorado em 

Informática na Educação, atuando há 20 anos no ensino superior, envolvido em questões 

qualquer outro, enquanto objeto de trabalho e de estudo e elemento para o ensino e realização 

to onde, citando Robert 

onstrói novos conceitos com ele". 

É possível detectar que os entrevistados atuam há certo tempo com a formação de 

professores, o que possibilita que sejam coletadas informações bastante consistentes quanto 

ao processo de formação em informática educativa. Além disso, eles possuem diferentes 

níveis e concepções acerca do uso do computador em suas atividades diárias o que 

possibilitará diferentes visões. 

 

 

5.3.2 Concepções sobre informática educativa 

 

 

Os formadores foram questionados em relação a suas concepções sobre informática, 

desenvolvida através de suas vivências, envolvendo a forma como veem as influências das 

tecnologias no ambiente escolar, em como percebiam os alunos em relação ao uso das 

tecnologias no processo de ensino e as formas de utilização destas em atividades pedagógicas. 

Assim, FNTE relata que os professores estão enfrentando muitas dificuldades, pois 

s eles se 

sentem mal com isso porque a gente percebe que eles têm projetada aquela cultura que o 

tornando em um dos maiores empecilhos nesse processo, pois o professor precisa se despir do 

pré-

entende que o aluno sabendo, ele tem que saber tanto quanto o aluno para poder não passar 
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vergonha, não ficar mal perante os alunos como alguém que não sabe aquele recurso, ele não 

 

 

 
o professor morre de medo de ter que pedir ajuda, ainda mais para os alunos, o que 
fica mais complicado quando quase não existe alguém para auxiliar o professor no 
laboratório e onde muitas vezes a direção das escolas delega a responsabilidade 
sobre danos a equipamentos para quem levar as turmas no laboratório.   

 

 

A boa notícia é que, de acordo com ela, são poucos professores que atualmente não 

sabem usar o comput -mail, navegam na internet, buscam 

raro antigamente. 

Outro elemento apontado foi que muitas vezes os professores não conseguem idealizar 

como é trabalhar o conteúdo que está acostumado a abordar através do livro e do quadro de 

giz, acabando apenas por transferir a mesma forma que trabalhar em aula para o laboratório 

nsegue perceber, por 

 

Para FMPF, tanto alunos quanto professores ficam receosos quanto ao uso dessa 

e no caderno até pelo fato de, 

no caso dos professores, não sabem como utilizar esta ferramenta; quanto às crianças, percebo 

necessário dar ao aluno a possibilidade de criar com auxilio da máquina, pois, por experiência 

têm uma certa resistência, mas à 

maioria tem contato com computadores apenas na escola, com alguns frequentando lan 

houses, outros através de parentes e poucos possuindo em casa. 

Conforme FUPF, não se trata mais de uma questão de dizer que se gosta ou não, ou de 

tentar barrar a presença do computador no amb

depende do professor, não depende da escola, depende de toda uma conjuntura e de uma 

irreversível no ambiente esco
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Ele destaca que os alunos vão ser cada vez mais fluentes nas tecnologias e que, 

independentemente de classes sociais, todos chegarão à escola com conhecimento muito 

busca na internet informação, do download, o aluno já está na ideia do upload, da postagem, 

do autor, e essa discrepância, 

professor nunca vai conseguir fazer. O professor ainda pensa em aprender a utilizar o 

computador, em 

Ele afirma que o professor jamais alcançará o aluno pelo fato de pertencerem a gerações 

diferentes, mas é possível que se trabalhe em conjunto com o aluno, ressaltando que o 

computador não se usa, mas se apropria, sendo que ele permite a pessoa assumir o papel de 

autor, o que deve ser experimentado também pelo professor. 

 

 

5.3.3 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

 

 

Os formadores foram questionados quanto à realidade das escolas frente à presença da 

IE, bem como a forma como os professores estão reagindo em relação a ela, buscando coletar 

as percepções destes quanto ao processo que vivenciam cotidianamente. 

De acordo com FNTE, a existência de laboratórios de informática nas escolas é 

crescente. No entanto, muitos professores não estão utilizando esses recursos de forma plena. 

Na visão da formadora, 

 

 
ele está fazendo o conteúdo o acessório da ferramenta ao invés do contrário, pois a 
ferramenta tem que ser o acessório para ti trabalhar o conteúdo, ele está pensando 

trocando o colorido do livro pela coisinha bonita do computador. 
 

 

Ela descreve casos de professores que utilizam o laboratório de ciências para passar 

slides para os alunos, porque ali eles não se distrairiam como em um laboratório de 

informática, prestando atenção apenas no que estava sendo explicado. Percebe-se ainda o 

pressuposto de que o aluno não sabe nada, o que acaba por reforçar a postura de professor 
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tradicional, que não leva em conta as potencialidades dos recursos tecnológicos no sentido de 

dinamizar o processo de ensino. 

o 

consegue fazer porque ele não foi formado dessa forma, como que ele vai fazer alguma coisa 

: , mas a gente traz animações, a 

gente traz novidades e mostra pra eles e estão desinteressados, não querem nada com nada, a 

 Aí cabe a reflexão do motivo pelo qual o aluno está desmotivado. Em 

um recursos em casa, chega ali e é aquele marasmo de quatro horas e mesmo que mude para o 

 

Já outros conseguem visualizar e aplicar formas de incorporar as tecnologias a sua 

atividade. Existem professores, por exemplo, que solicitam que alunos utilizem celulares para 

filmar determinadas situações e depois trabalharem nelas com o computador, assim como 

destaca utilizações de slides, de blogs, de webquest, dentre outros. Ela ainda destaca que a 

realidade está mudando aos poucos, sendo que atualmente poucos são os que não sabem 

navegar ou não utilizam e-

 

Conforme FMPF, as escolas da rede municipal de Passo Fundo estão equipadas com 

laboratórios de informática e o acesso à internet está sendo estabelecido gradativamente a 

cada uma delas. A partir dessa presença crescente dos computadores nas escolas, a formadora 

despertando 

de alguma maneira, nem que seja apenas pela simples presença da tecnologia em seu 

ambiente. 

sidade de ter algo que eles 

possam ter segurança, o papel para eles ainda é uma segurança, um tutorial daquilo que ele 

confiável, no qual possa se amparar diante do novo, que passa a desafiá-lo cotidianamente. 

Em relação à maneira como eles encaram o contato com os computadores, a formadora define 

que a grande maioria é receptiva, mas receosa, com certo medo na utilização, com alguns 

apresentando maior resistência, enquanto outros, como ela destaca, "abraçam a causa e vão 

em busca de aprender", citando caso de professores que chegam a instalar em suas máquinas o 
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sistema operacional presente nos computadores da escola, no caso o Linux Educacional, como 

forma de buscarem se adaptar a ele. 

 

Ela defende que o laboratório é um lugar que deve servir para a pesquisa, estimulando a 

curiosidade, servindo como um observatório tanto para o professor quanto para o aluno frente 

ao uso dos recursos presentes nos computadores e na internet. 

Na opinião de FUPF, a máquina se move pela intencionalidade, sendo que o 

computador é uma máquina universal que "está ligada a tudo aquilo que a pessoa quiser fazer 

com ela", ressaltando o fato de que ela permite interações. Para ele, o computador traz 

consigo o conceito de autoria, que permite "produzir e não só pesquisar na internet, mas ser 

autor", fornecendo aos professores fontes de interação com o aluno e interfaces para trabalhar 

melhor seu conteúdo, não tratando de dar tudo pronto para o professor, mas lhe transformando 

em um pesquisador. 

Ele salienta que o professor deve "agregar ao computador uma forma de repensar a 

comunicação didática dele, em como está utilizando o computador para construir novos 

objetos de aprendizagem, se colocar na posição de investigador, senão ele pode saber usar o 

computador, mas não se apropriar". 

Para o formador, o novo torna os professores mais resistentes às tecnologias e a forma 

de mudar essa situação é fazer com elas tenham acesso, que é algo que ele percebe que está 

acontecendo. Segundo ele, se o professor nunca possuiu um computador antes, "você pode dar 

para ele o melhor computador que ele nunca vai conseguir utilizá-lo em sua plenitude, só 

depois que ele construir um espaço de convívio natural para ele". Disso podemos 

compreender que não basta o acesso ao recurso, mas também é necessária a incorporação 

deste ao seu mundo e, a partir disso, surge o uso além do básico. 

 

 

5.3.4 Formação em informática educativa 

 

 

Os formadores foram questionados em relação à forma como veem a formação 

docente para atuar com IE. Conjuntamente, foram abordadas suas impressões sobre a forma 
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de se trabalhar e os processos ligados à formação, bem como suas impressões sobre as 

políticas públicas que lhes dão suporte. 

FNTE relata que o grupo de formadores costuma testemunhar em suas visitas às 

escolas a cobrança dos professores para com a direção, no sentido de existirem mais 

momentos de formação, como uma oportunidade de estudo e aprendizagem de como utilizar 

os recursos e o que eles podem oferecer. Quando a equipe diretiva participa dos momentos de 

formação eles percebem que o processo na escola flui melhor porque acaba proporcionando 

individua  

Segundo explica, o processo de formação costuma ser baseado na demonstração das 

ferramentas educacionais para os professores, porém perceberam que quando os formadores 

se retiravam, não era dada continuidade às atividades pelos professores. A partir disso, 

resolveram mudar a dinâmica do curso, que consiste nos professores realizarem atividades 

utilizando uma determinada ferramenta educacional para criar uma aula, definindo como e 

que tipo de conteúdo pode ser trabalhado através dela e, posteriormente, levassem seus alunos 

para o laboratório com a tarefa de observar a atividade, traçando um paralelo com o que seria 

trabalhar o conteúdo em sala de aula. Conduzindo dessa forma, percebeu-se que o processo 

foi melhor assimilado e utilizado pelos professores. 

o, que era uma exigência do curso o professor usar durante, fazer 

refletir em cima, e daí pedíamos para trazerem as dificuldades para a gente discutir no grupo e 

também deu uma segurança para o professor porque ele tinha pavor, medo e encarou porque 

tinha que fazer e a partir daí desenvolveu a segurança para poder voltar depois com os 

 

Os principais problemas encontrados envolvem a questão da permanência dos 

professores nos cursos e a visão errônea quanto ao seu papel. A formadora aponta que muitos 

professores que frequentam os cursos oferecidos na sede do núcleo acabam por não concluí-

 não no horário de 

provocando conflito com suas 

demais atividades. O outro problema detectado para a evasão é devido ao fato de 
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desacomodar o professor de sua zona de conforto, daquilo que até então ele está acostumado 

em sua profissão, conforme explica,  

 

 

gente vai ensinar pra ele passo a passo como uma receita de bolo, mas quando a 
gente começa a dizer que ele t

. 
 

 

 Esse problema está ligado justamente à falta de reconhecimento dos recursos 

tecnológicos, que ocorre devido à carência de contato com eles durante o processo de 

formação universitária. E isso não é algo que ocorre somente com professores que atuam há 

ela sabe, ela usa o Orkut, ela usa tudo, mas ela 

a questão das diferentes gerações acaba por não representar um grande avanço no uso das 

tecnologias em auxílio ao ambiente escolar, pois, embora as gerações mais novas tenham mais 

contato com o computador, isso não garante que saibam utilizá-lo nos mais diferentes 

contextos. 

Em relação às 

MEC colocou máquinas em todas as escolas em qualquer canto desse país e com Linux, tudo 

apoio estrutural das políticas governamentais está existindo, entretanto o aspecto referente à 

nosso trabalho é de formação continuada, nunca vai ter um resultado cem por cento, porque o 

veriam trazer estes 

elementos básicos da formação inicial, do magistério e das licenciaturas, e ao curso caberia 

apresentar as novidades existentes dentro destas novas tecnologias, que seria uma formação 

continuada, só que nesse momento a gente tem que faz

carência de políticas que envolvam a formação inicial do professor, tanto no magistério 
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quanto nas licenciaturas, conforme as carências já destacadas ao longo desta pesquisa, o que 

acaba por se tornar função então da formação continuada.  

Assim, sabendo o que se pretende com o recurso, o seu uso com certeza terá um valor 

pedagógico, ao contrário de simplesmente acrescentá-lo na aula sem um preparo adequado. 

FMPF relata que existem muitos pedidos de oficinas por parte dos professores 

municipais em busca de formação para atuarem com os computadores disponibilizados a suas 

escolas. Inclusive, nesse sentido, ela indica que existe um investimento muito forte da 

secretaria em equipar as escolas com novos laboratórios e apoiar as atividades do núcleo. 

stão da resistência, mas 

também da dificuldade que elas têm, quando a gente começa a dar o curso a gente percebe o 

reflexo da cultura que já foi citada anteriormente pela formadora do NTE, que abordou a 

questão de ter desenvolvido, na sua criação, o medo de lidar com o novo, o que acaba por ser 

uma barreira que deve ser superada durante o processo de formação.  

Segundo FMPF, referindo- ndo saem das 

universidades, eles não apresentam essa prática metodológica do uso dos recursos e não só do 

e os alunos 

das licenciaturas já estarem vivendo em uma sociedade envolta com recursos tecnológicos 

não implica necessariamente que eles saibam como utilizá-los de forma didática e também 

confirma a carência existente em sua formação.  

Essa situação confirma o que já foi afirmado pela formadora do NTE, demonstrando, 

ainda, a carência existente nas licenciaturas, visto que os professores mais novos, embora a 

maior parte nascidos em um ambiente rodeado pelas tecnologias, não consegue visualizar 

formas pedagógicas de utilizá-las. Isso reforça a falta de envolvimento das estruturas 

curriculares com a IE, conforme observado na análise das licenciaturas da UPF. 

No núcleo da secretaria municipal de educação, se trabalha diretamente com os 

coordenadores dos laboratórios de informática das escolas municipais, sendo que estes 

exercem a função de multiplicadores nas escolas. A sistemática é baseada em encontros 

presenciais a cada 15 dias, sendo que nos intervalos eles ficam responsáveis por uma 

atividade, geralmente envolvendo a análise de um jogo e de seus objetivos, como se joga, que 
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conteúdo abrange, dentre outras características, o que resulta na montagem de um banco de 

atividades, que é encaminhado para as escolas posteriormente.  

proposta metodológica a partir do jogo, só que elas usaram o referencial curricular da rede 

municipal, colocando então qual era a disciplina e qual eram os temas a serem trabalhados 

-se a sala de aula e o laboratório de informática e, 

conforme ela relata, resultará na publicação de um caderno de atividades a ser distribuído nas 

escolas, para que futuramente as professoras possam aplicá-lo e relatar os resultados obtidos.  

O núcleo também trabalha com tutoriais técnicos com os quais os professores podem 

Perdendo o receio de lidar com os computadores, elas passaram a realizar atividades que antes 

dependiam única e exclusivamente de técnicos, o que resultou em uma grande melhora em 

sua auto-confiança, além de maior segurança na utilização das máquinas e de seus recursos 

 

trabalhado no núcleo de acordo com realidade de cada lugar, como forma de contemplar a 

utilização do computador de forma mais plena possível, ao invés de seguir um roteiro estático 

e inflexível. 

questionável no ensino superior e na educação básica, sendo praticamente inexistente ou o 

que é pior ainda, as pessoas com medo das tecnologias porque nunca foram habituadas a 

a facilidade de acesso a esses recursos que vivenciamos atualmente, mas o que ainda falta 

ocorrer plenamente é a criação de uma verdadeira cultura de uso. 

Em relação à formação de professores para atuarem nesse contexto, ele comenta sobre 

a existência do PROINFO, relatando que as bases do programa foram iniciadas por pessoas 

ligadas às universidades, que trouxeram tecnologias para seus espaços e passaram a trabalhar 

na formação de multiplicadores, que posteriormente levariam para as escolas. Segundo ele o 

que ocorreu foi que  
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acabou a formação e a partir de agora vamos colocar só máquina nas escolas, largou-
se a formação e se achou por bem gastar todo o dinheiro em compra de 
computadores, então as máquinas chegaram nas escolas e não tinham pessoas 
capacitadas, até porque muitos multiplicadores já não estavam mais lá.  

 

 

Dessa forma, o computador foi colocado diante de um professor que não sabia nem 

ligá-lo, em contraponto com um aluno já capacitado, gerando os conflitos que vivenciamos. 

FUPF destaca que o problema é que  

 

 
o Brasil achava que tinha que colocar só as máquinas nas escolas e não se 
preocupava em dar acesso aos professores, então o professor decidiu adquirir as 
máquinas por conta própria, mas se depararam com a situação de adquirir a máquina 
com um sistema operacional de mercado, o Windows, e nas escolas o governo 
coloca máquinas com outro sistema operacional, baseado em Linux.  

 

 

Assim a formação continuada assume um papel importante, principalmente quando o 

formador percebe um movimento de professores que entendem que não basta só ter o 

computador, mas que devem repensar suas práticas, como forma de melhor uso do 

computador. 

numa linha de motivação, que não envolve a formação baseada em conteúdo, ela precisa ter 

sentido de que entendam que têm o potencial para fazer as coisas acontecerem. Para FUPF, o 

ena e de aprender a manusear o 

computador e fazer uso para seu próprio benefício como professor, num crescente construindo 

ideal para ele é fazer com que o professor vincule com a escola dele, que ele saia da formação 

com a ideia que ele é um produtor, um construtor do conhecimento. 

Ele reforça o sentido de que a formação não pode ocorrer desvinculada de um 

laboratório, sem o devido contato prático dos professores com os computadores. Outro fator 

que não pode acontecer é um modelo de formação baseado em conteúdo não vinculando ao 

conhecimento ou à área de atuação do professor, fazendo um discurso genérico de tecnologia 

para professores de áreas diversas, sendo que cada um apresenta uma necessidade diferente. 
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Referente a isso, ele destaca que, 

 

Outro detalhe importante destacado é de que se tem que trabalhar na perspectiva de 

que as tecnologias evoluem naturalmente e que elas trazem elementos de convergência que 

são naturais, pois elas têm vídeo, áudio, processos de comunicação, com tudo isso 

naturalmente passando por todas elas.  

Em relação à formação universitária das licenciaturas, é possível apontar que são 

carentes em relação à presença dos recursos tecnológicos. Nesse sentido, FUPF relata que, 

 

 
embora os parâmetros curriculares nacionais, nas diferentes áreas, estabelecem 
espaços bastante livres para as instituições, elas acabam sempre se valendo dos 
parâmetros mínimos, até em razão do fato de que hoje a formação tem que ser cada 
vez mais curta, e isso significa que, nessa perspectiva, aquilo que não é conteúdo 
específico do curso acaba sendo prejudicado, até porque a visão da universidade 
pública brasileira, da universidade particular brasileira, das universidades 
vocacionais brasileira e todas as universidades brasileiras ainda é na formação do 
profissional baseada em conteúdo. 

 

 

Dessa forma, a tecnologia disputa, em desvantagem, espaço em uma grade que 

prioriza o conteúdo específico na área específica de formação. O formador destaca que os 

conteúdos geralmente acabam sendo contemplados de acordo com o que a agência reguladora 

irá cobrar, e que nem sempre olham o mercado, ficando baseadas no conhecimento acadêmico 

apenas. Em contraponto a isso, a tecnologia força a necessidade de adaptação, com o mercado 

cobrando conhecimento de tecnologias e a universidade trabalhando a formação específica e 

nem sempre acompanhando esse ritmo.  Portanto, os alunos terão que buscar a formação 

tecnológica para além de sua licenciatura. 

continuar sempre aprendendo, independente da área, assumir como uma formação humana e 

para além de uma instrumentalização, pois a partir do momento em que algo represente valor 

para a pessoa e que acrescente à sua vida torna-se mais fácil de ser assimilado e incorporado 

para sua prática cotidiana. 

A partir das entrevistas realizadas, constatou-se que, no que se refere à familiaridade 

com recursos tecnológicos, todos os entrevistados relacionam-se em suas atividades diárias 

com o computador e seus recursos, o que é um sinal de que este não é um elemento estranho a 



85 
 

eles. Isso indica que é possível trabalhar com IE a partir das experiências que os professores 

vivenciam em seu dia a dia. 

Em relação às concepções sobre a IE, nota-se que existe a consciência da importância 

que a utilização de tecnologias no ambiente de ensino pode trazer, além da influência que elas 

exercem sobre os alunos. O que se percebe, no entanto, é que existem diferentes visões quanto 

à utilização do computador, tanto para os alunos de licenciaturas quanto para os professores 

entrevistados, devido a diferenças de experiências e de oportunidades que vivenciaram. 

Verifica-se, portanto, que se constitui um grupo bastante heterogêneo em relação às 

percepções de como utilizá-lo em atividades pedagógicas, o que é confirmado pelo relato dos 

formadores, quando indicam que os professores costumam apresentar dificuldades em renovar 

a forma convencional de trabalhar através da inclusão dessas tecnologias. 

Referente às percepções sobre o uso da informática educativa na atividade docente, 

identifica-se que os alunos, mesmo com uma formação insuficiente na universidade, 

utilizaram tecnologias em seus estágios, sendo que muitas iniciativas nesse sentido partiram 

dos próprios estudantes. Já em relação aos professores, foi possível identificar ações de 

utilização do computador em suas aulas, com alguns conseguindo realizar atividades 

significativas, devido à realização de formação continuada, enquanto outros demonstraram 

dificuldade em integrá-lo às suas atividades. Isso é resumido pelos formadores, que apontam 

que alguns professores conseguem incorporar recursos tecnológicos em sua prática, enquanto 

outros ainda estão presos a uma postura mais convencional. Destacam, ainda, a percepção da 

necessidade de que o professor tenha algo em que possa se apoiar quando necessita lidar com 

esses novos elementos, e que este deve ser um processo gradual, que possibilite 

primeiramente sua incorporação ao seu cotidiano, para posteriormente integrá-los a suas 

atividades de ensino. 

No que se refere à formação em IE, foi constatado, de acordo com todos os 

entrevistados, que as licenciaturas não preparam adequadamente seus estudantes para 

trabalharem com o computador e seus elementos no processo de ensino. Isso se reflete nos 

professores que, não estando qualificados suficientemente, acabam tendo que aprender por 

conta própria, o que se torna um processo mais difícil e que pode resultar em uma utilização 

abaixo do que seria possível. Por outro lado, aqueles que realizaram formação continuada, 

demonstram possuir maior capacidade e facilidade de visualizar formas de agregar esses 

recursos a sua rotina profissional. 
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Através dos relatos dos formadores, apura-se que a formação de professores envolve 

uma série de situações a serem contornadas, como a resistência, o nível de experiência, as 

diferentes realidades, concepção sobre as tecnologias dentre outras. Questões como 

motivação, intencionalidade e a realização de atividades específicas são destacadas dentre as 

diversas experiências repassadas por estes profissionais. A conclusão a que podemos chegar é 

que trata-se de um processo complexo e que envolve uma ampla compreensão do ambiente 

em que se está envolvido tanto do lado dos professores quanto dos recursos trabalhados. 

Estes pontos observados a partir das entrevistas realizadas provêm elementos 

fundamentais a serem considerados como basilares no processo de formar professores, que 

trazem consigo diferentes vivências e expectativas profissionais, frente ao mundo de 

possibilidades que a informática educativa potencializa ao processo de ensino. 
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6. CARACTERÍSTICAS NECESSÁRIAS PARA UM PROCESSO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA EM IE 

 

 

Atualmente, estão cada vez mais presentes políticas públicas que contemplam o acesso 

a computadores, seja os colocando nas escolas, seja facilitando crédito para que os professores 

os adquiram, ou investindo em programas que visem sua qualificação. O fato é que a 

tecnologia está presente no ambiente escolar, sendo um caminho sem volta para a educação, 

existindo a necessidade de que os professores sejam qualificados para que possam estar aptos 

a atuarem diante dessa realidade. Para que esse processo ocorra de forma adequada, é 

importante que, além de considerar esse contexto, se trabalhe baseado nas demandas 

existentes e nas características que essas tecnologias podem agregar ao processo de ensino. 

Ao longo da presente pesquisa, foi possível determinar diversas demandas existentes 

na relação entre professores e tecnologias. Partindo da formação inicial de professores, já era 

possível identificar na pesquisa de Guareschi (2001) a carência existente na formação 

universitária em relação à utilização da informática. Considerando se tratarem de informações 

levantadas há dez anos, essa realidade não é muito diferente da que encontramos atualmente. 

Isso é comprovado através da análise dos currículos das licenciaturas e nas entrevistas 

realizadas com licenciandos, nas quais foi constatada e reafirmada a insuficiência de 

qualificação adequada. Isso é amplificado quando nem todas as licenciaturas consideram em 

seu currículo a importância desta formação e, naquelas que a possuem, ainda que de forma 

escassa, não existe uma vinculação entre as disciplinas formais do curso e as que tratam de 

tecnologias. 

Isso resulta em professores recém formados que desconhecem o potencial didático-

pedagógico dos recursos tecnológicos existentes e situações de uso dos mesmos em suas 

áreas. Aqueles que relacionam de alguma forma o computador e seus elementos, o fazem-no 

por iniciativas próprias ou experiências vivenciadas, em grande parte, fora das disciplinas do 

curso. Então, trabalhar com egressos de licenciaturas, proporcionando um complemento da 

formação inicial das licenciaturas em relação a IE é uma necessidade a ser atendida pela 

formação continuada. 

Junto aos professores que atuam em sala de aula, é possível identificar que eles 

reconhecem a importância da informática em sua atividade e que até mesmo incorporaram o 

computador ao seu cotidiano, através de vários de seus elementos, como o e-mail e as redes 
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sociais. Mesmo assim, existem carências que podem ser identificadas quando se trata de 

relacioná-los com suas aulas. Foi possível apurar que existem tentativas de parte dos docentes 

nesse sentido, com alguns conseguindo incorporar os recursos as suas atividades, enquanto 

outros os usam ainda de forma bastante incipiente, o que denota a falta de conhecimento sobre 

eles, ou da melhor forma de agregá-los aos conteúdos trabalhados. 

As impressões obtidas na pesquisa de Marcon (2008) indicavam a pouca utilização do 

laboratório de informática em escolas, assim como sua má utilização, devido à falta de visão 

das possibilidades existentes. Também pode ser percebida, no relato dos professores 

entrevistados, situações indicando que, embora sejam percebidos movimentos por parte de 

alguns docentes em aproximarem-se das tecnologias, ainda existe forte resistência quanto a 

sua utilização. 

As demandas identificadas, bem como os aspectos relacionados com o uso das 

tecnologias e suas potencialidades, oferecem uma gama de elementos relevantes na relação 

entre formação de professores e a presença das TIC no ambiente escolar, bem como suas 

implicações. Portanto, esta pesquisa propõe um curso de formação continuada de professores 

em IE que contemple as características levantadas, no intuito de proporcionar uma preparação 

consistente e significativa destes profissionais para atuarem diante das demandas originadas 

nesse novo contexto educacional que se apresenta.  

Com base nos dados obtidos, pode-se constatar que não existe um curso único que 

contemple todas as necessidades de cada ambiente educacional, visto que cada um possui suas 

especificidades. Porém, existem elementos em comum que podem ser considerados e 

implementados em um curso de formação continuada em IE. 

Sendo assim, para que o curso consiga contemplar o maior universo possível de 

público, é importante que inicialmente o curso considere a existência de diversos níveis de 

conhecimento e de percepções acerca da utilização do computador por parte dos professores. 

Ainda nesse contexto, a área de formação do professor também se constitui em um fator de 

atenção, pois cada uma possui suas especificidades e, de acordo com a maneira que o curso 

for idealizado, pode acabar por ser generalista e não representar algo significativo. Portanto, a 

idealização do curso deve considerar a diferença de  experiência  de área de atuação a que 

cada participante pertence. 

Além de pensar na formação do professor para que se aproprie da informática em seu 

contexto, é essencial também prepará-lo para trabalhar com os alunos que, conforme 

abordado ao longo da pesquisa e que também foi observado das entrevistas realizadas, 
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interagem com esses recursos com mais naturalidade que o professor. É importante ressaltar 

no transcorrer do processo que, ao invés de encarar isso como uma ameaça, será mais 

produtivo para o processo de ensino-aprendizagem que essa diferença seja encarada como 

uma oportunidade de construção coletiva, valendo-se das possíveis contribuições originadas 

nessa relação. 

É preciso também trabalhar no sentido de desenvolver a confiança nos professores, 

com o intuito de evitar que situações como o pouco uso do laboratório de informática e o 

receio de utilizá-lo, refletindo a falta de preparo docente aliada à insegurança de coordenar 

uma aula utilizando-o, bem como a dependência de um responsável pelo laboratório. Além 

disso, é necessário trabalhar formas de que o professor consiga migrar a forma de trabalhar 

em seu ambiente seguro, que até então era o quadro e o livro didático, para uma forma que 

contemple o potencial dos recursos tecnológicos, conforme constatado na entrevista com os 

formadores. 

Portanto, um curso de formação em IE deve proporcionar segurança ao professor 

diante das tecnologias, encorajando-o a utilizá-las e a explorá-las. A partir do momento em 

que se sentir seguro, é mais provável que ele utilize a informática em suas atividades mais 

naturalmente, adquirindo cada vez maior confiança e, consequentemente, consiga encarar 

mais tranquilamente essas novas situações. 

Isso demanda uma abordagem mais complexa do que apenas trabalhar com as 

tecnologias, pois se for realizada apenas a instrumentalização dos professores, não haverá 

garantia de que eles saberão identificar as potencialidades delas e as incorporar as suas aulas. 

Conforme ressaltou FUPF, é necessário que eles vivenciem e experimentem as possibilidades 

de autoria que os novos meios permitem, pois isso sim auxiliará que eles a incorporem de 

forma significativa. Sendo assim, antes de mais nada, conforme conceito de Maturana (2000), 

esse processo deve contemplar a formação humana das pessoas envolvidas e não somente a 

técnica; por isso a importância de que os conceitos abordados sejam apropriados para o 

professor, para posteriormente serem integrados ao desempenho de sua função. Até porque, 

como Siemens (2006) aponta, a aprendizagem ocorre de forma contínua, portanto, o curso 

pretendido, deve considerar capacitar o professor inicialmente para que utilize as tecnologias 

em seu cotidiano para que, posteriormente, as aplique em suas aulas. Não existe como 

dissociar o professor como se tivesse duas vidas distintas, a profissional e a pessoal, pois o 

que afeta uma acaba se refletindo na outra. 
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No entanto, ofertar um curso de formação não necessariamente garante o interesse e 

dedicação dos professores. Deve ser considerado igualmente, o que foi identificado no relato 

de FNTE, que indicou a frequência dos professores nos cursos como um problema, pois é 

constate o fato de que muitos dos que o iniciam não o concluem. Os fatores levantados para 

isso incluem o fato de que os cursos são realizados em horários inversos ao de seus horários 

de escola, sendo que, muitas vezes, eles acabam preferindo realizar outras atividades 

particulares, sendo fundamental nesse sentido que se consiga motivar os professores, 

despertanto nele o interesse em frequentá-lo.  Há também o fato de que o curso provoca uma 

desacomodação do professor que, incomodado, acaba por desistir do curso. Nesse mesmo 

sentido, a partir da fala de FMPF é possível destacar as dificuldades apresentadas na 

utilização do computador, desde o completo desconhecimento de seu manuseio até o receio 

em danificá-lo, o que se constitui algo a ser considerado no momento de planejamento do 

curso de formação, como forma de adequá-lo à realidade de cada frequentador, visando 

proporcionar uma melhor relação deles com as tecnologias. 

E para que esse processo seja significativo, ele deve ser idealizado considerando 

concepções que contemplem as potencialidades que o computador e seus elementos possuem. 

Dessa forma, como Veen e Vrakking (2009) destacam, existe a oportunidade de se trabalhar 

com a definição de novos papéis, conteúdos e métodos para o processo de ensino e 

aprendizagem, reestruturando as relações e as formas de agir a determinadas situações, como 

afirmam Ferreira e Bianchetti (2005). Portanto, cabe ao curso de formação fazer com que o 

professor vivencie esses novos processos, em um ambiente seguro para ele e de livre 

experimentação. 

Os conceitos a serem abordados nesse curso de formação devem levar em 

consideração os principais aspectos das TIC que provocam mudanças na forma como nos 

relacionamos com informações e com as outras pessoas. A internet surge como um elemento 

propagador dessas concepções, constituindo-se no ciberespaço, que é amparado, como 

Santaella (2004) ressalta, na multimídia, utilizando-se da hipermídia como sua linguagem 

básica. O hipertexto, como parte integrante desse universo, possibilita, de acordo com Levy 

(1997), a flexibilidade de relações, que permite romper com a ideia de existir apenas um 

caminho a ser seguido, bem como o fato de vários elementos serem nós da rede, ou seja, 

participarem e poderem contribuir com o ambiente, estabelecendo novas conexões e o 

reorganizando, formando aquilo que é chamado de lógica das redes. Assim, o curso deve 

contemplar a utilização de ferramentas que proporcionem a vivência da interatividade que 
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surge a partir desses elementos, agregando as várias mídias como forma de proporcionar 

experiências que envolvam os diversos sentidos e possibilitando o exercício da autonomia e 

da autoria, que muitos de seus alunos já vivenciam. 

A teoria do conectivismo, proposta por Siemens (2006) agrega estes vários princípios. 

Através dela, são englobadas as características da sociedade atual baseada nas TIC, que 

oferecem suporte para um curso de formação que contemple a abundância de informações e 

de novos elementos que permeiam os processos, a capacidade de recombinação dos elementos 

existentes a partir delas, bem como aprender a lidar com as certezas e incertezas envolvidas 

na utilização das tecnologias, entendendo o ritmo de desenvolvimento que elas possibilitam. 

Essa teoria também contempla as formas de como podem ser representadas as informações 

através das mais variadas mídias e meios e a trabalhar com o processo de descentralização que 

elas provocam em relação a posse das informações e da produção de conhecimentos. 

Como o conectivismo suporta a lógica de aquisição de conhecimento a partir da lógica 

das redes, que contempla as mudanças que as tecnologias ocasionam, o curso de formação 

continuada deve ser amparado em teorias como essa, que proporcionam uma fundamentação 

baseada na diversidade de visões. Dessa forma, o curso não estará apenas focado nas 

ferramentas, mas também amparado em teorias que fundamentem suas utilizações. 

De acordo com as experiências dos formadores entrevistados, podem ser destacadas 

características de metodologias importantes a serem consideradas ao se trabalhar com os 

elementos tecnológicos. Um aspecto em comum destacado tanto por FUPF quanto por FNTE, 

é relacionado à intencionalidade de sua utilização. Baseando-se nas opiniões colhidas, é 

importante que seja trabalhado com o professor sua visão referente às tecnologias, pois a 

máquina, como uma ferramenta, é movida pela intenção de quem a utiliza. Sendo assim, o 

curso deve oportunizar ao professor a capacidade de visualizá-la não como um simples 

utilizador, mas sim como um autor, que é capaz de produzir conhecimento a partir dela e, 

assim, determinar seu uso mais consciente e produtivo. 

No que concerne à forma de conduzir esse curso, a dinâmica a ser seguida, conforme 

experiência tanto do NTE quanto do núcleo da prefeitura municipal, envolve a realização de 

atividades baseadas em explorar ferramentas educacionais e aplicá-las em situações de sala de 

aula, gerando propostas metodológicas e relatos dessas experiências. Esse se torna um 

procedimento valioso já que ninguém melhor que o próprio professor para compreender o 

contexto ideal para sua utilização pedagógica. Os relatos indicam que, dessa maneira, os 

resultados obtidos são mais positivos que outras formas de condução já empregadas, 
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resultando em uma apropriação mais significativa dos elementos abordados e no 

desenvolvimento de maior segurança para que eles os utilizassem novamente com os alunos.  

O fato do professor adquirir maior segurança para levar seus alunos ao laboratório de 

informática e não depender da presença de outros profissionais para isso, não implica que ele 

deve lidar sozinho com o uso desse recurso. O trabalho em conjunto é benéfico para a troca de 

experiências, bem como para a possibilidade do surgimento de atividades interdisciplinares 

que considerem a riqueza de possibilidades que a informática dispõe para a integração de 

conhecimentos, aliado à vivência pedagógica de cada professor.  

Ainda nesse contexto, baseando-se na fala de FUPF, o curso deve trabalhar com o 

aspecto da motivação, não focalizando o processo apenas no conteúdo, mas sim em despertar 

nos professores o interesse em estar ali e no que eles estão fazendo. Para tanto, é importante 

partir de produções menores, que permitam a eles incorporar para si o que foi aprendido para 

gradativamente aumentar o grau de contato e de complexidade das atividades até que eles se 

tornem plenamente familiarizados com as tecnologias. Através disso, é possível buscar a 

redução do índice de desistência relatada nos cursos de formação, visto que alguém que se 

identifica com o que está fazendo dificilmente deixará de fazê-lo. 

Além disso, para que haja um envolvimento maior do professor, é fundamental que o 

trabalho desenvolvido na formação continuada esteja ligado ao que ele desempenha na escola 

e que o estimule a produzir conhecimentos a partir das tecnologias trabalhadas, 

conscientizando sobres as muitas possibilidades de aplicação em sua prática. Conforme 

destaque de FMPF, quando da aplicação do que foi desenvolvido no curso, deve ser 

considerado que cada escola possui suas especificidades, não existindo uma fórmula pronta ou 

um padrão a ser seguido em qualquer situação, sendo necessária a devida adaptação à 

realidade de onde ele será aplicado.  

Contemplando estes elementos levantados, além de desenvolver a confiança e a 

autonomia do professor, pode-se chegar a uma formação que contemple o que Teixeira (2010) 

destaca como liberdade criativa. Ela permite que se interrompa o paradigma tradicional de 

que o professor é detentor do saber e de que o processo de ensino deva ser marcado por uma 

postura unidirecional, oportunizando a ele a confiança necessária para adotar essa nova 

postura, dinamizando a sua prática e consequentemente o processo de ensino. 

Para tanto, é necessário planejar uma estrutura que inicialmente oportunize momentos 

em que sejam apresentados recursos tecnológicos, para todos os professores, seja os que 

nunca tiveram contato com eles até os que já apresentam familiaridade, considerando a 
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constante evolução das tecnologias, o surgimento de novos elementos e novas 

potencialidades. Assim, o curso a ser desenvolvido pode abordar desde os sistemas 

operacionais, até softwares e ferramentas on-line, bem como demais elementos existentes no 

ciberespaço, tanto aqueles produzidos especificamente para fins educacionais quanto os que 

não o são, mas que podem ser utilizados para esta finalidade, como, por exemplo, editores de 

texto on-line que permitem trabalho cooperativo entre os usuários. Contudo, é importante 

destacar que a formação não deve contemplar apenas a instrumentalização ou demonstração 

de ferramentas, mas sim promover a utilização e a experimentação desses elementos, de modo 

que os docentes reconheçam suas possibilidades de uso, de interação, se apropriando dos 

mesmos em seu cotidiano.  

Dessa forma, é importante trabalhar no sentido de despertar o real interesse dos 

docentes, passando a incorporar os elementos tecnológicos em sua vida, de forma que eles os 

utilizem mais facilmente no ambiente pedagógico. Essa incorporação passa a constituir uma 

motivação para que ele se interesse cada vez em se atualizar, tanto por iniciativas próprias 

quanto na frequência em cursos de formação, uma vez que passa a perceber sentido naquilo 

que está fazendo. 

É importante, portanto, no decorrer do curso de formação, que eles sejam estimulados 

a utilizarem os recursos em situações que estejam relacionadas a suas atividades, tanto 

pessoais quanto profissionais, pois assim poderão ser aplicados de forma útil nos mais 

diferentes contextos. 

Aliado a isso, o curso de formação continuada deve contemplar a relação dos recursos 

com o planejamento das aulas, já que uma das dificuldades constatadas foi na vinculação 

deles à forma como as aulas são trabalhadas. É necessário um trabalho de reflexão com o 

grupo, no sentido de estimulá-los a migrar da pedagogia tradicional para uma pedagogia que 

contemple mais a interatividade, onde as tecnologias são grandes aliadas. Sendo assim, deve-

se conduzir o curso através do desenvolvimento de projetos que desafiem os professores a 

desenvolver atividades de ensino vinculando conteúdos de aula com a utilização de recursos. 

Nesse contexto, o curso de formação deve considerar as especificidades das áreas de 

formação de cada professor, visto existirem necessidades diferentes em cada uma delas. 

Sendo assim, a aproximação das tecnologias com as áreas de atuação se constitui em um 

importante elemento para que o professor veja formas significativas de se apropriar delas e se 

sinta motivado a utilizá-las, pois estará aplicando-as em algo que faz sentido para ele. 
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Também é importante que essa incorporação contemple a vivência das potencialidades 

das TIC embasadas em teorias como a do conectivismo e de conceitos como o de ciberespaço 

e utilizando de autores que contemplem esses elementos como Siemens e Lévy, dentre outros, 

provendo a sustentação teórica necessária referente às características fundamentais para a 

união entre tecnologias e ensino. Assim, devem ser oportunizados momentos de reflexão, em 

que os docentes poderão compreender e vivenciar as novas relações que as TIC provocam e 

que estão reestruturando as relações em sala de aula, bem como os elementos como a 

hipermídia e a interatividade que proporcionam, além de uma nova experiência profissional, 

uma oportunidade de renovação pedagógica que propicie um processo mais dinâmico e 

interativo nos ambientes de ensino. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Conforme verificado na presente pesquisa, as TIC apresentam uma série de 

características que proporcionam facilidade de acesso a conteúdos e a experiências interativas 

e dinâmicas de aprendizagem. Isso acaba impactando diretamente o contexto escolar, em 

função da convivência dos alunos com diferentes tipos de tecnologias em seu cotidiano, o que 

acaba por alterar sua visão e interação com o mundo. Essa alteração coloca os professores no 

compromisso de se adaptar a essas tecnologias, em razão do conflito gerado no ambiente 

escolar diante dessa nova realidade. Ainda, deve-se considerar que as escolas estão se 

equipando com laboratórios de informática que acabam, muitas vezes, não sendo utilizados ou 

então subutilizados, conforme foi apurado, devido ao despreparo dos professores em 

reconhecer suas potencialidades em saber utilizá-los no contexto educacional. 

Isso se torna ainda mais conflitante quando são analisadas as características e 

potencialidades das TIC, visto que elas são vivenciadas por uma quantidade crescente de 

pessoas. Em contraponto, muitos dos que utilizam esses elementos encontram na escola um 

modelo de ensino que não contempla ou pouco considera a interatividade e, 

consequentemente, a utilização desses recursos. É importante destacar que o método de 

ensino convencional não deve ser totalmente desconsiderado, visto que o mesmo também tem 

seu valor, mas é necessário que a escola encontre espaço para as possibilidades que estes 

elementos oferecem, qualificando ainda mais as aulas e promovendo novas formas de 

interação dos alunos com os conteúdos, tornando mais interativo e dinâmico o processo de 

ensino-aprendizagem. 

 Essa situação remete à formação do professor, no sentido de prepará-lo para lidar 

nessa realidade. Quando se trata da formação universitária desse profissional, percebe-se que 

em termos de estrutura curricular, a informática educativa encontra pouco espaço ou nenhum 

espaço, uma vez que, em muitas licenciaturas, não figura sequer como disciplina optativa, 

como foi comprovado na análise dos currículos de licenciaturas da UPF. Portanto, a 

qualificação dos professores já se demonstra deficiente desde seu princípio, gerando uma 

carência que se reflete quando os licenciandos concluem o curso e começam a atuar em 

escolas que, em sua grande maioria, já dispõem de recursos tecnológicos. 

Nem mesmo o fato de que as novas gerações já crescem convivendo com recursos 

tecnológicos garante que saibam se apropriar adequadamente deles em situações de ensino, 
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visto que dominar uma tecnologia, ou saber utilizar certos recursos dela, não garante a 

capacidade de adequá-la a determinadas situações, como, por exemplo, no ambiente escolar. 

Essa realidade é refletida nos alunos que chegam às licenciaturas que, embora já convivam 

com as tecnologias, demonstram dificuldade em visualizá-las como recurso de aprendizagem. 

Sendo assim, a formação superior não deve considerar apenas as tecnologias, mas também 

metodologias de aplicação destas em meio ao processo de ensino. 

Portanto, é necessário que se analise mais profundamente junto a esse grupo a relação 

entre a utilização que eles fazem para si das tecnologias e a utilização em um ambiente de 

ensino, enquanto licenciandos. Nesse sentido, também destaca-se como um ponto importante 

a ser considerado em pesquisas futuras a forma com que os professores dos cursos de 

licenciatura estão utilizando as tecnologias como recursos complementares em sala de aula, 

com vistas ao desenvolvimento de uma formação continuada específica para os docentes 

universitários. Tal ação é válida visto que verificou-se que uma forma significativa de 

apropriação das TIC está relacionada à incorporação desses recursos no cotidiano dos futuros 

professores. Portanto, é de extrema importância que esse processo ocorra inclusive em seu 

cotidiano na universidade, permitindo que os futuros licenciandos tenham exemplos práticos 

da utilização das TIC em sala de aula e, com isso, aplicá-las mais naturalmente em sua futura 

profissão, uma vez que a forma com que se apropriam do conhecimento servirá como 

importante base para a forma com que irão ensinar. 

Portanto, faz-se necessário repensar as estruturas curriculares das licenciaturas, visto 

que hoje é inadmissível não contemplar a presença das tecnologias no ambiente de ensino. 

Infelizmente, isso não é algo recente, como pode ser constatado através da pesquisa de 

Guareschi, que já em 2001 apontava essa carência. Isso não significa apenas a necessidade da 

existência de disciplinas que contemplem a IE nas licenciaturas, mas também que exista uma 

formação integrada entre as disciplinas formais e as possibilidades que as tecnologias 

oferecem ao processo de ensino. Caso contrário, a pouca ou má utilização dos recursos 

tecnológicos nas escolas será algo recorrente. 

Existem ações governamentais que visam auxiliar o processo de incorporação dos 

computadores no ensino, como o PROINFO, que os insere e provê acesso à internet nas 

escolas, assim como visa propiciar aos professores formação para lidar com as TIC, como 

pode ser confirmado através das ações dos NTE. Outra ação que pode ser citada são os 

programas que facilitam a aquisição de computadores por professores, como forma de 

proporcionar acesso a esses recursos. No entanto, essas políticas nem sempre resultam em 
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pleno domínio de tecnologias por parte dos professores, conforme foi possível constatar na 

entrevista realizada com formadores. Embora existam sinais de avanço, com cada vez mais 

professores tendo acesso a computadores e à internet, bem como iniciativas de conciliá-los as 

suas aulas, ainda são identificadas muitas dificuldades, muito disso devido às carências na 

formação universitária, bem como na postura receosa adotada por vários docentes. 

Ainda que existam programas governamentais, existe a carência de uma vinculação 

maior dessas ações, promovendo políticas que sejam capazes de unir o acesso e a utilização 

de tecnologias desde o começo da formação dos professores. Essa necessidade, se não 

suprida, acaba por gerar simplesmente soluções paliativas e a formação continuada, que 

deveria servir como uma forma de atualização profissional, acaba assumindo o papel de 

formação inicial na área. Também é importante destacar a falta de políticas de apoio aos 

professores para a realização da formação continuada, sendo que muitas vezes eles acabam 

frequentando-a fora do horário de exercício, utilizando de seus horários de lazer ou deixando 

de lado atividades particulares, o que acaba por contribuir para o surgimento da desmotivação 

e para a desistência. 

Portanto, embora não seja o ideal, a formação continuada se torna a principal maneira 

de promover a qualificação necessária para que os professores consigam atuar adequadamente 

com a IE. Para que esse objetivo seja atendido, é necessário que sejam contempladas as 

necessidades específicas do contexto educacional no qual a IE será integrada. 

Com esse intuito, foram levantadas as necessidades referentes à realidade da utilização 

das tecnologias no município de Passo Fundo. Para tanto, essa etapa baseou-se nos 

apontamentos da pesquisa realizada por Marcon (2008), que indicou aspectos referentes à 

utilização de laboratórios de informática de escolas desse município, em que puderam ser 

identificadas diversas carências, como a falta de segurança na utilização sem a presença de 

um responsável e a falta de percepção de possibilidades de uso do mesmo. Igualmente, as 

entrevistas realizadas ofereceram elementos adicionais a serem analisados, como os 

depoimentos dos alunos de licenciaturas, por meio das quais foi possível confirmar a 

insuficiência na formação inicial de professores para lidar com a IE, bem como dos 

professores, em que foi identificada a falta de preparo embora tenham sido relatadas 

iniciativas de uso dos computadores com algumas situações mais significativas e outras nem 

tanto. Também os formadores destacaram que ainda existem problemas no processo de 

formação que estão relacionadas à dificuldade dos professores em lidar com as tecnologias 
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que, na verdade, reflete a carência nas licenciaturas e dos receios e concepções mais 

tradicionais de alguns. 

No processo de levantamento de características para o curso de formação, foram 

contemplados diversos elementos necessários a serem abordados na sua estruturação. Isso 

envolveu o estudo da pesquisa de Siveris (2008), no qual foi possível identificar a importância 

de trabalhar com projetos que estimulem os professores a desenvolverem atividades que 

relacionem o uso de tecnologias com conteúdos a serem trabalhados nas disciplinas. Da 

mesma forma, as entrevistas realizadas, principalmente com formadores de professores, 

oportunizaram compreender outros aspectos importantes, como a necessidade de motivar os 

professores, de forma que eles consigam se apropriar dos recursos, tanto em suas atividades 

cotidianas quanto em suas atividades profissionais. Desse modo, a vinculação à área de 

conhecimento constitui-se em fator relevante nesse contexto, bem como fazer com que os 

professores acreditem que são capazes de utilizá-los de forma a dinamizar e aperfeiçoar a 

forma como trabalham seus conteúdos.  

Com base nesses elementos, tanto em relação às carências quanto às necessidades, 

foram relacionadas características importantes a serem consideradas quando se trata da 

relação entre tecnologias e o ambiente escolar. Essas características embasaram uma proposta 

de programa de formação continuada em IE para professores que leve em consideração os 

aspectos regionais levantados nessa relação. Salientando que a importância da formação 

continuada em IE se deve ao fato de que o professor é o elemento principal na determinação 

da forma de utilização dos recursos tecnológicos, mais especificamente os computadores e a 

internet, sendo que, dessa forma, poderão reformular sua prática pedagógica.  

Portanto, poucos são os benefícios da oferta das TIC sem a oferta de uma qualificação 

adequada, pois são as impressões que o professor possui sobre elas que determinarão se serão 

plenamente consideradas ou não. 

Assim, é importante que, em associação com os elementos levantados nesta pesquisa, 

as principais teorias que representam a realidade do contexto educacional e das tecnologias 

permeiem esse processo, sob forma de auxiliar o desenvolvimento de uma nova visão do 

professor frente às potencialidades e às mudanças que as TIC desencadeiam. Dentre outras, a 

teoria do conectivismo, por exemplo, consiste em um embasamento importante para que 

sejam compreendidas as mudanças existentes e a forma como se pode lidar com elas. 

No presente trabalho, foram verificadas diversas características a serem consideradas 

em cursos de formação continuada em IE para docentes. Portanto, sugere-se que as mesmas 
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sejam relevadas quando na formulação metodológica de futuros cursos nesse sentido, em 

consonância com a análise e inclusão de ferramentas tecnológicas, tais como softwares 

educativos, sites da internet, redes sociais, entre outros, como recursos didático-pedagógicos. 

Além disso, é fundamental que se preceda à implementação dos mesmos de forma prática, 

com posterior análise de resultados, para que se possam ser levantadas novas considerações e 

reformulações para aprimorá-los, visto que as áreas tecnológicas e educacionais estão em 

constante transformação, havendo, portanto, constante necessidade de reflexão e revisão de 

seus métodos de ensino. 
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ANEXO A  Currículos das licenciaturas da UPF 
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Ementa de comprovação de competência no uso de ferramentas básicas de informática 
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Estrutura curricular da licenciatura em Artes Visuais 
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Ementa da disciplina de Infogravura 
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Estrutura curricular da licenciatura em Ciências Biológicas 
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Estrutura curricular da licenciatura em Educação Física 
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Estrutura curricular da licenciatura em Filosofia 
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Estrutura curricular da licenciatura em Física 

 

  



115 
 

 

  



116 
 

Estrutura curricular da licenciatura em Geografia 
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Estrutura curricular da licenciatura em História 
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Estrutura curricular da licenciatura em Letras com habilitação em língua portuguesa e 
língua espanhola e respectivas literaturas 
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Estrutura curricular da licenciatura em Letras com habilitação em língua portuguesa e 
língua inglesa e respectivas literaturas 
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Ementa da disciplina de Novas Tecnologias e Ensino de Língua e Literatura 
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Estrutura curricular da licenciatura em Matemática 
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Estrutura curricular da licenciatura em Música 
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Estrutura curricular da licenciatura em Pedagogia 
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Estrutura curricular da licenciatura em Química 
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ANEXO B - Roteiro da entrevista para professores 

 

 

 Familiaridade com recursos tecnológicos 

- Qual sua idade? 

- Qual a sua área de formação? 

 - Ano de conclusão? 

- Que nível de ensino atua? 

- Quanto tempo de magistério? 

- Familiaridade com o computador/tecnologias (celular, internet, aplicativos) fora do 

ambiente escolar (possui? Há quanto tempo? Usos que faz?) 

- Como define sua experiência com elas? 

 

 Concepções sobre informática educativa 

- Como você vê a influência das tecnologias no ambiente escolar? (internet, celulares, 

jogos, ...) 

- Problemas derivados delas 

- Benefícios derivados delas 

- Como vê formas de utilizá-las em suas atividades? 

- Percebe isto a partir da formação ou experiências do dia a dia? 

- Como você vê os alunos em relação ao uso das tecnologias no processo de ensino? 

 

 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

- A escola possui laboratório de informática? 

- Como é o acesso a ele? 

- Você o utiliza? De que forma (sozinho ou não, regularmente, associado ao 

conteúdo)? 

- Que infra-estrutura a escola dispõe? 

- Você utiliza algum outro tipo de recurso tecnológico em auxílio às aulas além do 

laboratório? 

- Quais? De que forma? 

- Você encontra dificuldades em utilizar esses recursos? 

 Quais? 
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 Formação em informática educativa 

- Na graduação, você recebeu formação referente ao uso da informática em suas 

atividades docentes? 

- Opcional ou obrigatória? 

- Como qualifica essa formação em relação ao uso de informática em suas 

atividades? 

- Ele atendeu suas necessidades?  

- Consegue aplicar? Foi útil para sua realidade? 

- Que aspectos positivos você apontaria nesse processo? 

- Que aspectos negativos você apontaria nesse processo? 

- Realizou algum curso de formação continuada em informática educativa? 

- Por que o realizou? 

- Ele atendeu suas necessidades?  

- Ele contribuiu para o desempenho de sua função? 

- Existiu relação entre ela e o que você trabalha?  

- Conseguiu aplicar o que foi visto neles em suas atividades? 

- Que aspectos positivos você apontaria nesse processo? 

- Que aspectos negativos você apontaria nesse processo? 

- Como você vê a importância de um curso de formação em informática educativa? 
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ANEXO C - Roteiro da entrevista para alunos 

 

 

 Familiaridade com recursos tecnológicos 

- Idade? 

- Qual a sua área de formação? 

- Semestre que cursa? 

- Atua? 

 - Em que nível de ensino? 

- Quanto tempo de magistério? 

- Familiaridade com o computador/tecnologias (celular, internet, aplicativos) fora do 

ambiente escolar (possui? Quanto tempo? Usos que faz?) 

- Como define sua experiência com elas? 

 

 Concepções sobre informática educativa 

- Como você vê a influência das tecnologias no ambiente escolar? (internet, celulares, 

jogos, ...) 

- Problemas derivados delas 

- Benefícios derivados delas 

- Como vê formas de utilizá-las em atividades pedagógicas? 

- Como você vê os alunos em relação ao uso das tecnologias no processo de ensino? 

 

 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

- Já teve experiência com uso de tecnologia em sala de aula? 

 - como foi? (problemas / benefícios) 

- Em suas atividades no curso você costuma utilizar alguma tecnologia? 

 - como? (problemas / benefícios) 

 

 Formação em informática educativa  

- Disciplina cursada era opcional ou obrigatória? 

- Como qualifica essa formação em relação ao uso de informática em suas atividades? 

- Ela atendeu suas necessidades? (sente segurança em atuar) 

- Consegue visualizar maneiras de aplicá-las? Útil para sua realidade? 
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- Que aspectos positivos você apontaria nesse processo? 

- Que aspectos negativos você apontaria nesse processo? 
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ANEXO D - Roteiro da entrevista para formadores 

 

 

 Familiaridade com recursos tecnológicos 

- Qual a sua área de formação? 

 - Ano de conclusão? 

- Há quanto tempo atua na função? 

- Familiaridade com o computador/tecnologias (celular, internet, aplicativos) 

fora do ambiente escolar (possui? Quanto tempo? Usos que faz?) 

- Como define sua experiência com elas? 

 

 Concepções sobre informática educativa 

- Como você vê a influência das tecnologias no ambiente escolar? (internet, 

celulares, jogos, ...) 

- Problemas derivados delas 

- Benefícios derivados delas 

- Como você vê os alunos em relação ao uso das tecnologias no processo de 

ensino? 

- Como vê formas de utilizá-las em atividades pedagógicas? 

 

 Percepções sobre a utilização da informática educativa na atividade docente 

- Como você vê a realidade da IE nas escolas atendidas? 

 - Estrutura 

 - Usos 

 - A escola tem momentos de discussão da IE? 

- Como você vê os professores em relação ao uso da IE em suas atividades? 

- Pontos positivos 

- Principais dificuldades encontradas 

- Quais são os principais pontos observados durante o curso de formação? 

- Postura 

- Resistências? 

- Dificuldades? 

- Como você vê o professor após ter participado do curso de formação? 



149 
 

- principais pontos que destacaria  

 

 Formação em informática educativa  

- Como você vê a formação de docentes hoje para atuar com IE?  

- Como os professores chegam? 

- Quais os principais elementos que se destacariam? 

- principais carências identificadas? 

- De que forma é trabalhada a formação em IE no núcleo? 

 - metodologia 

 - freqüência 

 - local 

 - quantos docentes (alguns? Todo corpo?) 

- Como vê as políticas públicas em IE? 

- Como vê os processos e formação em IE? 
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ANEXO E - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 

Eu, Lisandro Lemos Machado, estou lhe convidando para participar da pesquisa 

INFORMÁTICA EDUCATIVA: UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO DOCENTE 

BASEADA NAS DEMANDAS REGIONAIS é de levantar as características 

necessárias a um processo de formação docente que possa atender às novas demandas 

impostas à escola pelas novas tecnologias, embasando a proposta de uma metodologia de 

curso de formação para docentes que contemple esses elementos. A pesquisa consiste na 

entrevista de envolvidos no processo educacional buscando investigar junto a esses suas 

impressões sobre o uso de tecnologias no processo de ensino. 

Informo-lhe que as manifestações dos participantes da pesquisa serão registradas, 

garantido o sigilo e a privacidade sobre a identidade dos sujeitos, ou seja, nomes não serão 

revelados, nem informações que possam de alguma forma identifica-los.  

Os dados obtidos serão utilizados para fins exclusivamente acadêmicos, embasando a 

produção de conhecimento científico. Os resultados serão utilizados em minha dissertação 

que será defendida no Mestrado em Educação da Universidade de Passo Fundo, e 

posteriormente na participação em eventos científicos, e através de artigos ou capítulos de 

livro, garantindo sempre o anonimato de sua identidade. 

Você pode solicitar novos esclarecimentos sobre a pesquisa, antes e durante a 

investigação, ou ainda, retirar seu consentimento a qualquer momento sem quaisquer 

represálias ou penalização. Mais informações referentes à pesquisa podem ser obtidas pelo 

telefone (54) 3314-6342 ou pelo endereço eletrônico lisandrolm@gmail.com. Assim, se 

estiver de acordo, solicito o seu consentimento através do preenchimento dos dados abaixo: 
 

Estou de acordo em participar da pesquisa 
Nome:__________________________________________________ Data: ____/____/____ 

Assinatura: __________________________________________________ 
 

Pesquisador: 

Lisandro Lemos Machado 
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